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E D Z C I O l r d e l a M A S A N A 

I f i i l ' r t f i l i i i i B B M t t n a , Ptao. rao a l 
ttmTnrtw» ADMimsTBAció* y 

MmmdWm Bltncb», 9 bta, bufos 

Wmm% Ptao. • t r i a . SstramjMNi ^ t a c t M » 
Amwciot y S o t a u r a o i m 

PlBMm Retí, 7, bi/OM» Teléfono UOk 

HORAS 
obser* 

9 mañ, 
Star. 

O b s e r v a t o r i o K o t a o r o l ó g i o o do l a U n i v e r s i d a d . —10 da Septiembre. 

DIRECCIONIHUMBDI E S T A D O BARÓM. A 0° 

nivel M mar. 

Temperatif 
ra é la 

sombra* 
25 
24 

NITBE3. 

•2 ] N . 
Ctow Cantidad. 

1 7720 | Nuboso. / | 0*4 

En las 

horas, 

TEMPERATURAS» 
Máxima* j Mínima* 

Velocidad 
del 

viento* 
Sol, 29'2 ISomb. 2041 

AGUA 
evaporada. 

920 
om. 25*8) R e a 18*2 kl lótnetroa | l ^ 

L L U V I A 
en 

milímetro» 

4 7 

OBSERVACIONES 
PAETICULASEa* 

Vario, 

Sale el Sol a las 5(27,-Se pone a las d'8.~Salo la luna a las 5*64 tarde.-Se pone a las 1*51 nocba 

SANTO D E L DIA. - S a n t o » Proto, Jacinto y santa Teodora. 

"EXPOSICldH 6IR0D,, V & ' M " a ° f • ' , • - ^ L 0 J E S L O N G I N E S , son de fama mundial. 

M i i n h a n h ^ ^ j ó v e n e s que sepan coser y aprendizas, se necesitan para que apreo-
m ü t i l a U U u O dan a hacer paraguas, g a n a r á n enseguida. Ronda S a n Antonio, 66. 

t \ M f l t l l I P C A V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 
ü f . I S H L L C i U í V C o u d e d e l A s a l t o , 1 8 . - C o n s u l t a s 10 a 1 y 4 a 9 . 

, i * —— __________ 

C O Ñ A C O X I G E N A D O 

n » C n i u i n f V I A S U R I N A R I A S , S I F I U S y B I ^ O N . 12 a S y O j 
l í r . 1 a u T a l i u C l l a 7 . P e l a y o , 4 0 . — E c o n ó m i c a , J o v e l l a n o s , 9 . D e 7 « 9 , ! 

ü t L T i n D A C f l M se ha encargado nuevamente de su despacho espedal paR» EL 1)1. dOüOÍiI V I A S U E I W A R I A S . Ronda Univers idad. 5» ; de 4 a W 



D R . C A S A S A 

B n f é r m a O a a o i ó» UL p M y do l o s Argano* 
g e n i t a l e s . O o n f i n l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
d e 6 4 7 . C a l l e T a l l e r a , su0 9 8 . e m t r e m e l o » 

T E A T R O S 

Gran compañía d« ópera italiana de Juan Mestres. — Hoy, a las 9 y cuarto; Ultima de la fi 
ópera L a Olooonda, por la» señoras Darnis, Rosta, De Marrufiat; señores Mulleras, N 

QIrait 

randlosa 
avarro y 

Entrada, 50 céntimos. — Mafíana, última de la eximia diva 

GLTIMA 3 M A . I V O 
Se d^esp^cha en contaduría. 

U L T I M A 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Oran Compañía de opereta italiana de 

Sábado próximo, día 13, reapertura del teatro. — Debut de la compañía, poniendo en escena al 
fampsa V muy aplaudida opereta en 3 actos, 

LA PRINCIPESSA DEI 
<. Se despacha en contaduría. 

DOLLARI 
I T 
I T 

GRAN TEATRO ESPAÑOL Compañía Parreflo. — Hoy, jueves, tarde, a 
las 5: Extraordinaria representación del fa-

, tos m i s t e r i o s d e S a n P e í e r s b u r g o K u l ? 
l}en 3 actos, E l hijo dol milaarro y I l y | A í%r%Í¥í% A e n l t i A C Sábado: L o s dos pi­

la célebre obra de Martínez Sierra. l - i r i U e n i r e e a p i n a p l í e t e» , decorado de 

moso melodra-
Oía en 7 actos. 

I T i i r i n r k (3ran compañía de zarzuela V E Q A - B L A Y , de la que torma parte el notable actor 
1«ua.xxwW MANOLO MONTERO.-Hoy jueves, tarde, 10 ° jueves clásico del Urico.—Buta­
cas, gratis.—Entrada a piso, 10 céntimos.—I.0 EX baile do l a zarzuela.—2.° L a cocina (exltazo). 
—O.* £ 1 fresco de Goya. — Noche, a las 9 U4, 

f | BENEFICIO Y DESPEDIOS del notable 
primer actor M B N O Ü O M O N T E R O 

• tomando parte en su honor la apíaudidísima ANTONIA DE C A C H A V E ^ A.—Programa especial — 
ti.0 01 me dejasen hablar...—2 ° I*a «ratita blanca (inimitables Antonia Cachavera y el henefl-
jíla(lo).~3.0 tíl célebre Gran Pericón, baile araentino importado a Rsp.iña por Manolo Montero, 
' con nuevas figuras, tomando en él parte Antonia C nchav^ra - 4 0 S i h ú s a r (2 actos), la creación 
¡más aplaudida de Manolo Montero. — Sábado, debut de íruet 
P E P E 1TURMEN DL 

1 

•uevos artistas, entre ellos e l aplaudido 

^ - • a TH/WT T T á T * Hoy, iueves, a las 9 y media. — Repetición del 
m . ^ m̂mJP JLwJK. JL. %Hm*§ ^ L - J ^ beneficio de Mercedes Qay.—l.0 E l niño l lo rón 

u 2* E l éxito de la temporada, Z.a ú l t i m a pe l í cu la . — 3.° Reprise. I*e8 ohioos de l a esoue< 
l a , por Mercedes Qay. -r 4 ° C U P L E T S por M E R C E D E S G A Y , Imitando a Raquel Meller. 
5. Otra rejprise, t a trapera, por Mercedes Qay. — Mañana, viernes: Beneficio del primer 
actor MIGUEL P E D R O L A . - Sábado: Estreno de Laa triunfadoraa. y m * 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l f ^ r p ™ ^ * : E l e i n e d a M o d a d e o e r a n o 
más fresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elefante de Barcelona. 

Hoy, jueves, extraordinario programa de gran éxito: 
E l s e l l o a r d i e n t e : U n c a s a m i e n t o d e d i n e r o : ha h o r a f u s c a 

L V otras de gran novedad y éxito. 



5 

O I n o y " V a n o t e s . 
X.a Rever t e , bai'aflna.—Harible de J immy, coupletista.-FellRrna Oull lot V sus excéntricos 

Carrito y Pi to.^Adrlano, canto y bailes internacionales.—Exito extraordinario de la notable can-
zonetista P i l a r Ouitart . Arte y elesancía. — Estreno: «La carabina de la rauerte>. «La apuesta de 
sir Haroid». «Revista Palhé», con las maravillosas pruebas del aviador Pegaud. 

Día 17, grandioso estreno: B O O E R D E L A H O N T E . « . . « . 
Luversan le envía una carta revelándole los amores de Julia S Rogelio. ¡No Importa! Cumple 

con su deber, y al Ir a dar el nombro de su esposa cae muerto. 
B u / L e t o a , 0 3 0 . G K e r x o r a l , O ' I O . 

^ t ^ f e ^ 3 f ^ t « G R A N C I N E ~ E L D O R A D O 
Hoy, jueves, tarde y noche, estrenos Importantes: «Errores del corazón», dramática de flrati 

interés, 750 metros: «Amor falso», asunto emocionante, marca Kalem» 510 metros; «Una salida en 
falso», finísima comedía marca Gnumont, 555 metros; la militar -Maniobras de la guarnición de 
Koursky» — Exito grande y Verdadero de «Lns huellas de la iufamia».—Ultimo día de «En las avall­
adas» (exclusiva), «Revista Pathé», «Gratitud de la Squaw» y otras. — Mañana, Vlernea, gran­

dioso estreno: «El calvario del usurero», Film Ruso, 680 metros. 

E M P R E S A B O H E M I A 

c o m í 

W A L K Y R I A 

BOHEMIA í 

I B I S P A R K i 

- Hoy, Jueves, programa extraordinario, grandes estrenos. 1 
I j e l 110-eb d o c l i s L r a a - r x t o s , Cines, 1.060 metros. 

XmrJBL E 3 J I A 3 S A . JSL X S I ' O d i Ü L 
Film d'Art, 925. 

«Revista Eclalr», «Juan Maráot», «La madre de Rublnet»i y otras de estrenos. , 

A l m a , p e r v o r t l c i a . , Gloria, 1.200 metros, exclusiva. 

L a e m b a j a d o r a ; E i c a s t i l l o d e W a l s f e m s 
Film d'Art, 925. B . B . 860. 

«La madre de Rubinet», «Alucinación», «De la dehesa a la plaza» y otras. 
Mafiana, viernes, película interpretada por Redolfl: 

800 metros. 

eine - T E A T R O A H N A U - Atracciones 
Todos los días sección continua desde las 4 de la tarde. 

E n t r a d a y b u t a c a . 3 0 c é n t i m o s . - E n t r a d a g e n e r a l . 15 c é n t i m o s * 
4i000 metros en películas exclusivas de estreno en el Paralelo, de U casa Pa thé . 

. S r S H E R M A N A S E S P A Ñ A 
É X I T O E ) E R I S A - É X I T O C O l - O S A I - ^ D E 

A R Q U E S 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A , 
Frente Arco de Triunfo. Conseío de Ciento (entre Brüch V Gerona^ 

Hoy, jueves, 11 Septiembre. Grandioso programa de novedad. 

105 DECRETOS DE tH PROVIDEHCIfl i . & r s t t > . . 

u m b e l m h ^ i . . - m m w m m m w v ^ i , : 
L a c o n c i e n c i a d e V i l l y - R o b l n e f q u i e r e t r a b a l a r 

I p e l r o n i l a b u s c a c o l o c a c i ó n . 

C n e l R e c r e o C i n e G l o r i a , p r o t e c c i o n e s a l a i r e l i b r e e n l o s i g r j g g g , ¡ 



T E A T R O D E L A M A R I E T A 
Pateo Nacional (Barceloncta) 

Paseo de San Juan, 49 (esquina Consejo de Ciento). 
Programa para hoy, jueves: estreno de la monumental película Kinoarafen 

' • ' t e r E l c r i m e n d e u n p a d r e , K S a l ' S ^ M B a j o e l 
a s p a d e l m o l i n o . 

' Vi I 
920 

metros; R u b i n e t q u i e r e t r a b a j a r otraa-

D I O R A A 
Hoy, Jueves, grandioso programa.—«Peliflr* 
amarillo», «Castillo Walsteln», 900 mefroac 
«Pequeña automovilista», «Maxímioo poli­
cía», «Vestirse del ageno», 

1 , 3 0 0 m e t r o s . 

P O L I O R A 
Grandioso salOn de espectáculos. — Cinema y gran compañía de comedia de Pepe López 

Alonso. — Hoy, jueves, tarde, primera de las infantiles: L a preciosa comedia en dos actos. 
E l abolengo y gran cinema.—Noche, a las 0 y media, 2 magníficas obras: S o onarto ora-
olenta, un acto, y la celebrada comedia en dos actos, de los señores & y J . AJvarez Quintero, 
E l amor qne pasA.—Mañana, vlerr e?, gran Moda.—Noche, a las 9 y media: Estreno en este 
salón de la comedia en dos actos, de M. Sierra, E l ama de l a ©aaa, — Se despacha en 
contadur ía . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jueves, hermoso programa de películas y 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
I I I I j i musical D i n l r l a r l t a bailarina clásica; ovaciones §AM T i ^ n n f 
f f l l l c l y notable; r i n R i a r l i a » continuas ai gran artista I w l l ü l , 
con sus perros comediantes, único núme- M m l r l m 9 su M ^ v l m i i m I 
ro en este género; ¿xito sin igual de I f i a A l f l l U padre I f i a A l I I l l l f ü I -
E l entusiasmo y los llenos que se ven diariamente en el Doré, son prueba suficiente del 

valor de los números 

P E R R O S C O M E D I A N T E S , M A X I M I I y M A X I M I N O 

P r o n t o . . . P r o n t o . . . E L G R A N T 0 R E S K 1 . • 
G R A N S A L O N E X C E L S I O R 

O O R / T S S ( O r a n - v í a ) , 
C I N E D E M O D A C O L I S E O D E V E R A N O 

Compañía de comedia de Rodríguez de la Vega. 
T o d o s l o s d í C L S e s t r e n o d e p e l I o i U a * . 

• • ' • Hoy, Jueves. • 
Tarde, a las 4 y media. Noche, a las 9 y media. 

L A S F L O R E S 

Mañana, viernes, beneficio del primer actor 

D O N J U A N M O R E N O F U G O 

S a despacha t a contadería 



5 . 
E l cine predilecto de la dlstlnjjtildQ socte i 
dad.—Hov. Juove», programa extraordinario 

„ „ « ; E Í g e n d a r m e , r n a « l 

r s e r V e & T p e í l á r o a m a r i í l o , " ¡ f A T L a p e q u e ñ a a u t o m p -

v i l f s f a , & r ™ T ^ ¿ V M á x i m u m d e s e g u r i d a d , í f f l ' d e l o ^ V o ' V i 
vlite», comedia muy Interesante, otras. - Slampro eatranoi de las películas más lujportantas. 

D E A L C I N E 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O d e l E x c m o . A V U N T A M I E N T O 

I H P D P ' s IWPRMTir» Sorteo de ttn precioso iugtrele y regalo de tm globo a todos loa 
J U u u L u ü i l f l i l l ^ U niftos.-Hcrmusas películas cómlcas . -Prograraa extraordinario, 

X¿& h u e l l a d e l a i n f a m i a » A l m a i n f a n t i l 
Enorme p i tazo 48 la sogunda parte de -

' A , J&t I T O I M C A . ' Í S S 

J H V B C O I T T R A F A i r r O M A S 
S E N S A C I O N A L - A T R A C T I V A - I N T E R E S A N T E 

Mauana, viernes, leed el anuncio d e l I D E A L C I N E . 

A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R Á F I C O 

A T E N C I O N V E R D A D E R O R E C O R D 
Retened en vuestra memoria esta (echa, 

M I É R C O L E S 1 7 D B S E P T I E M B R E 

| 

i 

S A L A A R O - E W T I J T A = S a n P a b l o , 6 4 . 
Gran cinematógrafo. Estrenos diarlos. Películas de las mejores marcas. 

de S00 metros; «Maniobras 

I n s u p e r a b l e p r o g r a m a p a r a h o y , , í u e o e s , d í a d e M o d a : 

C O R R I D A D E T O R O S l l l r X T r i t o ^ 
E L C O L L A R VIMO ar\ZmA S A C R I F I C I O I N l l f i L 
drama de la vida real; «Pasiones y daUtOI^ comedia dramática 
de la ü 
clones 

^ ̂ 1 ^ • 
de Luna film y otras. - Sábado, 2 extraordinarios estrenos; & «Celos de contrabandista 
700 mefroa, Pathó color y la muv emocionante basada «n un episodio de ia 

Dolkanes e impresionaría m h s mismos lugares de los acontagmlantos, denomlnada; 
Va se acerca; en la próxima semana, brandes acontecimientos y una solemnidad quizás 

«' ' ' ' > •••» más grande de la época 
la 

'••V 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Eleáante y predilecto cine. — Hoy, jueves, pre» 
closo e importante programa. — Magnífico estre­
no de la acreditada casa Pasquall. 

B L Q E I T D A R M E , 1 , 2 8 5 m e t r o s 
primera pelfcuía de la serie de arte A L B E R T O CAPOZ2X - Ulthno día de los éxitos extraordi­
narios. «Historia romántica», 865 metros, Nordl9k> A 

L A D R O N E S D E M U S E O S , U 1 0 m e t r o s , E ^ l i p ^ e 
y otros. -Mafíana, viernes, Moda, otro sensacional estreno, marca Oteas, 

M K T S M P S I C O S I S , 1 , 2 5 0 m e t r o s . 
L a próxima semana, un yrandjoso estreno de 1.500 metros, Nordlsk. - Muy pronto una peItcnU 
extraordinaria» únita y exclusiva para este salón. 



D I A N A r 

^ Cómodos s concurridos. 
R O Y A L 

Hoy, íueves. - ARCHISUPERIOR PROGRAMA. — E S T R E N 0 3 : 

G r I B 3 N r D - A . - F ^ n y C H 3 x ' T ^ r 
L A L I G A D E L O S D I A M A N T E S 

a . j a d o r a . ^^Ti^n. 
U N D E S A F I O C O N S H R A P N E L fe 
Ultimo día del verdadero éxito en 4 partes, 1,275 metros, Eclalr , 

= J A . C 

Mañana, viernes de Moda y de estrenos y el de 648 metros, marca BronctiQ* 
U N A B U E N A A C C I O N N O S E P I E R D E N U N C A 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
Elegantísimo y siempre concurrido Centro de importantes atracciones. 

I W I T Q 1 I N G W A V E S ! - ¡ L O S U R A L E S ! 
Patentados por esta Empresa para España, e Infinidad de otros, a cual más sensacional V 

atrayente. 
B a / n d a . d o A l o á - n t a r a i , tarde y noche. 

' S 3 n . t r a . d l a . d e i p a s e o , l O o é n t l m o a . f <• 
Mañana, viernes, se celebrará el 

:{ C O S O B L A N C O - R O J O 
suspendido el martes a causa de la lluvia. 

En breve se fijarán los carteles anunciando la serie de festejos que esta Empresa prepara 
para solemnizar la tradicional semana de la Merced. 

Hoy. Jueves, por la tarde, S O R T E O D E J U Q U C T E S - F X J T X I N K L . L i l S . 
Ultimo d/a de 
la gran atrac­
ción mundial T H E C O M - C O 

( Q I T A R T E T T - S ) 
B V A . I T T A . I S I T ' S - O O M S O I A J S T S - T R A . N S F ' O K . M i l Q T ' S 

C r e a d o r e s d e l b a i l e a p a c h e a c u a t r o p e r s o n a s 
y que actúan en la magnífica plaza de fiestas a las de la tarde y a las .1 de la noche 

Banda militar. — 40 modernas atracciones. — Café-restaurant. 
E n t r a . d a . , a & o é n t i m o B . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

¿ t a f l v i H a f A H f l f f l l i l n Rambla dp S^nta Mónica, 6 . - Q o o l e d a d 0 A , 3 O ( 
W a n U a i O V a c i a n ^ A T ^ o S - Todos los días, tardo y noch^^andoa 
bailes. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. - Agencia teatral P A L A C I O S . 

I 

http://S3n.tra.dla


m ^ ^ U ^ , , , • ^ . 
Í J B í Cil Vi A T *T% EL s?P Romón, fl, principal. r Hoy, juovea, a las imov» noch*, 
A ^ r x \ J A L \ r\kmiLJ i \ sábado próximo, arandes bailes con orquesta, — Servicio carne* 
rado por an número de eleflantes y slmpat cas camareras. - L A J U N T A . 

C Í A J P * & O 3 B r " ^ l s V 2 t i l i l á l L ™ P A R A L E L O 
S á b a d o , 1 3 , U V A U G U R A O I O N do t e m p o r a d a . 

D u r a n t e 1« , t o m p o t ^ a c i a . . © s t r ^ n o s d e o u . ^ i é s , d l \ i< 
t o s y tonilos o r l Q - l n a l e e i e j c o l u - a i v o s d © x a o a s a . 

E l nuevo Director artístico. 

S a o de 40 cTmarem. - " S » toformas para la temporada de invierno. 

Sociedad L A B O H E M E San Pablo, 30. 
Sábado, 13 del corriente, inaufinración de la temporada de invierno con un gran baile extraor­

dinario cuyo programa correrá a cargo de una reputada banda de esta capi ta l .^La Sociedad tiene 
oí gusto, de invitar a socios y no soc ios .—Lia J u n t a . 

w L A C U E V A D E L G 0 R D I T 0 • H o ^ t n ^ . V 
Inauguración.—Detalles por programas. ' 

M Ü S 1 C - H A L L S 
— '•• — .dfflWmamtláw«u».~..*AU..—- -- ^ 

A L C A Z A R 
Hoy, tarde y noche, la 

astracanada 

L a a g u j a 

7, trnióa, 7. j a 
Todas la8noches ,a las l0y l l2 :8 Mafíana, reaparición de la 

X simpática artista 

L O L l T A 

A s a l t o , 
12 = 

G R A N E D É N C O N C E R T 
T e l é f o n o 

Mualc-hall parisién. Centro de reunión de la alta sodedad. '"• . ' "• 

Ext raordinar io éx i t o de l a hermosa troupe frsnco-espaftola, entre las que figuran: 

M U © . D E P R A T Z $ M i s a S T £ 3 Z t T * T 
.m.. . etoile porlslenne. * eteon_dan.eurajneric.ln 

C O R T E S | W 1 L L I A M C 0 R B E T T 

H e r m a n a » P L A T A i ^ G l R A L D I N A ^ . 

M i l e . S O L V E G H E » A L L E N t M l l e . D A R S A 

i* < 

http://eteon_dan.eurajneric.ln


i 
M u s i c - H a l l L A B U E N A . S O M B R A - C i i n j o l , 3 . f 

O K , A . JST O H i i q - T R . 0 X3B3 h , b ! O r . b : o 
HOY, T A R D E Y NOCHE, E X I T O D E L A S N O T A B L E S A R T I S T A S 

m i ñ LOPEZ,. J M V E H M . . BHTjlRRIM, 
PARIS 1 nocheT c ^ T w ^ r ^ ^ R M o r u R r ^ ^ ^ J DORICKf 

flLBflREDA, ESTRELLA DE VflLENCIfl, PAZ 
Terminada la soirée, bailé por el renombrado Quinteto «La Oigale», en el elegante Foyer^. 

Esmerado servicio da restaurant.—Pronto, Inauguración de la temporada de Otoño: Debu i 
dé ana nueva ti-oiipc, en la que figura la célebre MURGER. 

P E T I T 
M O U L . I N 

Tarde y noche, 
espléndidos 

cpnciertos. 
28 HERMOSAS 

t A R T I S T A S , 28. 

Exltazo de toda la troupe y especialmente de 

S a r a d e l M o n t e , R o s i t a F e r r e i r a , M l l e . Z a l d a , 
E S T R E L L A S O L E R y 

R E Q I A S O i , E R 
^en*Xa*^?resente^se^ D E B u r s T * 

M a r q u é s dol 
Dnaro, 106 R O X A L C O I T C E R T - Te lé fOM 

B . O S S X W A . 

R o s a l í n a - H z u l í n a 

VMM 

H 3 N " B R I C V J B S 

J B S S X J O O f i S 

M a d r l l e f i l f a - O d a l i s c a - e i a u d f n . 

11 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 3 . 

Efetá s i e n d o obje to de v i v a s p r e o c u p a c i o n e s e n E s p a f t a y e n e l e x t r a n i e r o 
n u e s t r a g e s t i ó n e n M a r r u e c o s . L o s j u i c i o s de u n o s y o t r o s s o n d e s f a v o r a b l e s 
p a r a todo l o q u e s e r e f i e r e a l a i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o , a s í c o m o b e n é v o l o s 
p a r a e l s o l d a d o , p a r a l a p r i m e r a m a t e r i a , q u e e l E s t a d o no h a s a b i d o n u n c a 
p l a s m a r . E s l a e t e r n a h i s t o r i a de n u e s t r o p a í s e n l a c r u e r r a y e n l a p a z , e n l o 
p o l í t i c o y e n l o e c o n ó m i c o ; « b u e n a s c a n ó n i e a s , p e r o m a l a c a b i l d a * , q u e d e c í a 
e l i n g l é s ; V a l í a i n d i v i d u a l , p e r o i n ú t i l p o r f a l t a d e d i r e c c i ó n . 

Y a q u e n o p o d a m o s * r e m e d i a r u n m a l q u e a r r a n c a de l u e n g o s s i g l o s , n o e s ­
t a r á d e m á s a v e r i g u a r e l o r i g e n d e l t e r r i b l e conf l i c to m a r r o q u í , a u n q u e s ó l o 
s e a p a r a s a t i s f a c e r u n a v a n a c u r i o s i d a d y t a l v e z d e s c u b r i r e n a q u e l l o s o r í ¿ e * 
n e s e l g e r m e n d e d e s v e n t u r a s m a y o r e s a á n q u e l a s q u e e s t a m o s s u f r i e n d o e n 
M a r r u e c p s . 

N o f u é c o n m a l fin n i r e m o t o deseo d e p e r j u d i c a r n o s que s e n o s í l a m ó p o r 
E u r o p a a i n t e r v e n i r e n l o s s u c e s o s d e l v e c i n o I m p e r i o . A l c o n t r a r i o , a b r i g a * 
m o s ! a s e g u r i d a d de q u e u n a r r a n q u e de c o m p a s i ó n , a l v e r n o s t a n d e c a í d o s 
d e s p u é s de l a p é r d i d a d e l a s c o l o n i a s , f u é e l o r i g e n p r i m o r d i a l d e l a i n v i t a c i ó n 
flue s e ops tafeo p r i m e r o a o c u p a r l a m a y o r p a r t e d e M a r r u e c o s y m á s t a r d e 



ü a f c a m e n t e l a z o n a d o n d e s é m u e v e n n u e s t r a s a r m a s . A m p Ü a n c t o e l h o r i z o n t e 
d e l a v i s i ó n , c r e e m o s q u e d a e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

E s p a ñ a h a b í a l o g r a d o h a c e r s e , e n v e r d a d , a b o r r e c i d a p o r l a s d e m á s n a c i o ­
n e s , e n p a r t i c u l a r l a s q u e h a b í a n s u f r i d o m á s o m e n o s d i r e c t a m e n t e los '2:dlpe^ 
d e s u i n t o l e r a n c i a o l o s z a r p a z o s de s u r a p a c i d a d e n F l a n d e s , I t a l i a y o t ro 
p u n t o s de E u r o p a y A m é r i c a . T o d a s v i e r o n c o n p l a c e r s u c a í d a ; p e r o l a r e s 
p e t a b a n y l a t e m í a n , c o m o a l l e ó n h e r i d o , s o b r e todo p o r s u h e r o i c a d e f e n s a 
e n l a g u e r r a c o n t r a N a p o l e ó n . S ó l o a l v e r l a d e s p o j a d a p o r e l i m p l a c a b l e y a n -
q u i , E u r o p a t r o c ó l a m a l e v o l e n c i a p o r e l a u x i l i o , q u e f u ^ i s i n e m b a r c o , u n a 
m a n e r a de a c a b a r de h u n d i r l a e n t a l v e z d e f i n i t i v a c a t á s t r o f e . 

D e c i m o s q u e f u é o b r a d é l a b u e n a fe l a c o n d u c t a de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
a l e s c o g e r A l g e c i r a s p a r a p u n t o donde c e l e b r a r l a c é l e b r e C o n f e r e n c i a , c o m o 

l o f u é t a m b i é n e l h a b e r n o s a i o c i a d o a F r a n c i a p a r a l a « o p e r a c i ó n d e p o l i c í a » , 
q u e e r a u n a p a t e n t e de c o r s o p a r a a p o d e r a r s e de M a r r u e c o s , y n o s f u n d a m o s 
f w r a e n t e n d e r l o a s í e n q u e l a c i v i l i z a c i ó n m u n d i a l no ^ a n a n a d a e n q u e s e 
p i e r d a u n m i e m b r o q u e m a f i a n a p o d r á s e r l e ú t i l , s i n c o n t a r q u e u n a í f r a n po 
t e n c i a t a m p o c o h a b r á q u e r i d o o l v i d a r q u e u n v á s t á g o de s u f a m i l i a r e g i a e s t á 
e n l a z a d o con e l q u e h o y r ia :e t o d a v í a l o s de s t i nos de E s p a ñ a . P o r e s t a s y o t r a s 
r a z o n e s a b r i g a m o s e l c o n v e n c i m i e n t o de q u e I r g l a t e r r a y po r c o m p r o m i s o 
F r a n c i a s e p r o p u s i e r o n d a r a E s p a ñ a u n a p e q u e ñ a c o m p e n s a c i ó n d e l i m p e r i o 
p e r d i d o y , a d e m á s , u n m e d i o de p o s i b l e r e h a b i l i t a c i ó n . 

S e e q u i v o c a r o n . N u e s t r a p a t r i a no e s t á e n c o n d i c i o n e s de n i n g ú n g é n e r o 
p a r a l l e v a r a c a b o e m p r e s a s c o m o l a q u e s e l e h a c o n f i a d o . L a s m i s m a s c a u ­
s a s q u e l e h i c i e r o n p e r d e r s u c e s i v a m e n t e l o s t e r r i t o r i o s a m e r i c a n o s , d e s p u é s 
d e p e r d e r k>A de E u r o p a , l a i n c a p a c i t a n a h o r a p a r a s o ñ a r e n n u e v a s c o n q u i s ­
t a s , a u n q u e s e a n de t a n p o c a m o n t a c o m o e se r i n c ó n a f r i c a n o . Y a se y e l o q u e 
h a hecho F r a n c i a e l l a d o de l o q u e h a c e E s p a ñ a y e s q u e l a s n a c i o n e s s i g u e n 
u n a t r a y e c t o r i a de f o r t u n a o d e s g r a c i a y e s t a l í n e a no l a p u e d e t o r c e r l a b u e n a 
•vo lun tad n i l a . c o n v e n i e n c i a d e n a d i e , a n t e s a l c o n t r a r i o , a y u d a n a p r e c i p i t a r 
l a c a í d a . E s l o q u e h a n h e c h o c o n E s p a ñ a . 

E l 1 1 d e S e p t i e m b r e d e 1 7 1 4 . 
P o r los preparativos de que tenemos noticia , pocos a ñ o s h a b r á revest ido tanta i m ­

portancia como r e v e s t i r á hoy l a c o n m e m o r a c i ó n de l a fecha del 11 de Sept iembre de 
1714. Ent idades de l a derecha y de l a izquierda se disponen a honrar a R a f a e l C a s a -
nova y con él a los que sucumbieron en las sangrientas jornadas de aquella fecha , 
sangre que, como ha ocurr ido muchas veces, e l motivo por que fué derramada no co-
r r e s p o n d í a a la generosidad con que se derram é por cuanto n i las ideas que sustenta­
ban los catalanes de aquel tiempo, Casanova Inclusive, ni el mismo r é g i m e n p o l í ­
t ico q u é d e f e n d í a n son recomendables para ser seguidos por hombres amantes de l a 
Jibertad. 

C a t a l u ñ a e ra entonces lo contrario de lo que es hoy; una e x c e p c i ó n regres iva del 
E s t a d o e s p a ñ o l , mientras que ahora marcha a la cabeza del progreso de l a n a c i ó n . 

Decimos m á s a r r iba que la c o n m e m o r a c i ó n del 14 de Septiembre de 1M4 se c e l e ­
b r a r á hoy con inusitada pompa, a9Í por las derechas como por las izquierdas de C a t a -
lufta. B i e n hacen en honrar a aquellos catalanes; pero, eso s í , recordando s iempre , 
aquellos p á r r a f o s dé l malogrado Ildefonso ó u ñ o l cuando dijo: 

No ho oblidem mai els catalana d'avui que l a causa de Catalunya no s'ha de í e r depen^ 
are de cap dret din/istic, ni de cap forma de srovern, ni de cap i n t e r é s momentam, ni de cap 

0 E f c pobles civi l isats y serios ne treuen enseayantes deis fets h i s tó r ics que c o M e m o r e n , 
y Qfiaa miren endarrera es sois p e r q u é Telen aplegarni experiencia y í o r s a s pera caminar 
fodefinidament cap endavant. 



E n t r e l a s cdfor iás « á u f á f ñ una del A y ü n t a m U n t o , que e n t r e g a r á una ComleWn for* 
mada por los concejales F e r r e r , Matons, K o l l a y Muntanyola v cuantos quieran agre­
garse . 

L a C o m i s i ó n m a r c h a r á en l a n d ó s , precedida de batidores de la guardia municipal . 
Anoche no se s a b í a s i a l g ú n c o n c e b í lerrou^ls ta se a g r e g a r í a . Deseos de as is t i r y a 

loa hab í a , puesto que nada significa la asis tencia a un acto para honrar a quienes a » 
cumbferon defendiendo Barce lona; pero t emían que loa suyos lo interpretaran mal . E s 
l o que d e c í a un caracter izado concejal Ierrow Jata: 

—JSosaitres t m m u'anur ao nwit QuiaaUo la riostra tarr tgaia; es tant frés* 
iega, que no hi podem fer bromas* 

f A o t r a p u e r t a , h e r m a n o ! 
E l p e r i ó d i c o reaccionar lo m a d r i l e ñ o / V / Universo as ha entu i la tmado grandemente 

con motivo del brindis qua dijo en ©1 I anqueta con que fut; obsequiado en San tander e l 
hijo de su p e p é , d o n Q a b r i e l Maura y Ciama o. y , llevado de su entusiasmo, sostiene 
en tan alto grado la necesidad de constituir un aglomerado para defender l a M i s i ó n 
c a t ó l i c a l a unión nacional y l a mona rqu ía , que l l e^a a hacerse la i lus ión de que da él 
h a de formar parte el catalanismo, n i m á s ni mtn s que s i é s t e hubiese sido creado 
para confundirse lastimosamente con ©sa muchedumbre de pol ticos fulastres que cona' 
t i tuyen eso que I aman partidos pol í t icos turnantes. 

S e comprende la in t enc ión del colega reacclonarip, pues demas ado se que e l 
regionalismo avanza y que ('ste, q u e s e i i a m a catalanismo en C a t a l u ñ a , como p o d r á 
l lamarse aalleuulsmo en u a l l c l a , valencianismo en Valenc ia , a r a t í o n i s m p en Aragón» y 
a s í sucesivamente, a c a b a r é por dominar moral y materialmente en toda la n a c i ó n y por 
hacer que desaparezcan los viejos moldes de la actual po l í t i ca , de í-uyo anticuados, 
para que se n prontamente sustituidos por otros perfectamente modernos y que r e a -
pondan a las necesidades de los presentes tiempos. 

Y cuando esto suceda, q u é va a « a r d e cuantos han medrado en la funesta po l í t i ca 
que hasta ahora ha Imperado y no se sienten incl inados a renunciar a seguir medran­
do? Demasiado adivinan ellos que e l rec í iona l i smo es para l a Espafta de hoy un proce­
dimiento completamente nuevo, un procedimiento desusado, y de ah í que Intenten echar 
e l anzue o a l regionalismo, y muy especialmente a l catalanismo, por ai é s t e incurre en 
l a mansedumbre da dejarse pescar incautamente 

£1 Universo ha traspuesto lastimosamente Iqs t é r m i n o s de su p r o p o s i c i ó n . S e ha 
equivocado otorgando al regionalismo los m o d e s t í s i m o s honores de simple secuela o 
aditamento a su pretendida c o n g l o m e r a c i ó n de las derechas . No hay ta l aditamento, 
no hay tal secuela , sino que el catalanismo representa para el p r ó x i m o porveni r d« 
E s p a ñ a e l primer ja lón de la futura y necesar ia c o n f e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a . As í es c ó m o 
se e pl ica perfectamente por todos los amantes de la r e g e n e r a c i ó n de la patria, que e l 
regionalismo sea ante todo y sobre todo un problema abst racto ,considerado por t o d o » 
los amantes de la a u t o n o m í a re^ lonal como una especie de c u e s t i ó n prev ia , en otros 
t é r m i n o s , como la basa primordial del nuevo orden de Icosas po l í t i co y adminis t ra t ivo 
de cuyo Inmediato establecimiento se t rata , 

Y a s í es c ó m o t a m b i é n en Cataluf la nos explicamos l a ex is tenc ia da dos grandes 
heleos igualmente cata lanis tas la del que se da á conocer con el nombre de regio* 

nallata simplemente y la del que se denomina Un ión F e d e r a l Nacional is ta Kepubl lcana . 
i nos y otros hemos sabido entendernos siempre que as í lo ha demandado e l Inte-

r é a de le patr ia chica , e l I n t e r é s de C a t a l u ñ a , ro 10 se ha podido ver y puede v e r s e 
t o d a v í a en e l asunto de las Mancomunidades, y unos y otros seguiremos c n t e n d i é n d o * 
nos ¿quién lo dudaJ siempre que sea preciso y a ello no^s obliguen las artimaflaa de 
los uni tar ios. 

t r a d i c i ó n ca tó l i ca? Nada tiene que ver osa c u e s t i ó n con e l p r ó x i m o tr iunfo de l 
regionalismo. ~ 

¿La m o n a r q u í a ? E s una p e q u e ñ e x comparada con l a magnitud y t rascendencia que 
envuelve el prob ema reglonel ls ta . 

¿ L a unión nac iona l ' ¡ C o m o s i los r e g f o n a l í s t a s en general y los ca ta lan i s tas en 
par t icular no h u b i é s e m o s declarado una y mil veces que é s t a no ^ e r á un hecho hasta 
que lo sea la c o n f e d e r a c i ó n de l a s diferentes reglones que forman parte integrante 
de l a nacionalidad e s p a ñ o l a ! 

L a l i m p i e z a p ú b l i c a . 
Acordado por l a C o m i s i ó n cons is tor ia l que se n o m b r ó a r a í z de l a r e s c i s i ó n de 

contra to de l impieza e levar dictamen al Ayuntamiento proponiendo que é s t o s e I n 



c a í r t e de toio el mater ia l que posee la E m p f e é a de S á ñ e a f t i e n t o , en OíFtud de lo 
©at ipujado, es de esperar que dicho dictamen no s e r á de loa que duermen semanas y 
aun meses sobre la mesa y que ni s iquiera n ingún concejal i n t e n t a r á aplazar su discu­
s ión bajo n ingún concepto. Hay muchas cosas que recomiendan que a - í se haga. 

E n primer lugar, el se rv ic io de limpieza se hace hoy por cuenta del Ayuntamiento, 
lo cual h a b r á de continuar hasta y tanto haya nuevo o nuevos contra t is tas , que no 
p o d r á suceder hasta y tanto hayan pasado bastantes d í a s , puesto que antes de redac­
tar las bases del nuevo concurso hay el p r o p ó s i t o de ab r i r una Información p ú b l i c a . 

L a urgencia de l a a p r o b a c i ó n de este dictamen es evidente, puesto que s i bien ha 
mejorado un tanto e l se rv ic io comparado con los primeros d í a s de Agosto , no e s t á a 
l a a l tu ra , n i mucho menos, de lo que debe necesariamente se r . 

£11 c o n f l i c t o d e l A r t e F a b r i l . 
E s t a d o d e l c o n f l i c t o . — U n t e l e á r a m a . ~ E n e l G o b i e r n o c i v i l . 

E n l a A g r u p a c i ó n O b r e r a ; 
S e g ú n nota que ayer se nos fac i l i tó en el Gobierno c iv i l , se r e a n u d ó el trabajo por 

l a m a ñ a n a en otras tres f á b r i c a s , en las que tienen o c u p a c i ó n 465 obreros. 
E l total de f br icas en que se trai aja es de 246 con 2 >,121 obreros . 
A y e r se r e c i b i ó en el Gobierno c iv i l un telegrama del ministro de l a G o b e r n a c i ó n 

contestando al que le dirigieron los fabricantes o á n d o l e cuenta de los acuerdos que 
hab ían toma to en la r e u n i ó n que acababan de ce lebrar en e l Fomento del T raba jo N a ­
cional . 

E n el telegra r a encarga e l ministro a l gobernador que procure hacer comprender 
I os fabricantes de r e i e renc ia que lo que piden tiene c a r á c t e r reglamentario. 

Asimismo entera al se or F rancos R o d r í g u e z de que ha trasladado las peticiones 
d é l o s fabricantes al nstituto ae Reformas Soc ia les para que é s t e estudie s i pueden 
« e r incluidas en el proyecto que e s t á redactando. 

L e partlc pa a d e m á s que la i n i o r m a c i ó n p. bHca que se a b r i r á con motivo de este 
proyecto ser i or 1 y escr i ta . 

É n e l Gobierno c iv i l estuvo ayer una C o m i s i ó n del S indica to del A r t e F a b r i l L a 
Cons tanc ia para exponer a l se or hrancos R o d r í g u e z los inconvenientes que ponen 
var ios fabricantes en lo referente a l horario. 

E l gobern )dor p r o m e t i ó llamar a dichos fabricantes para hablarles de este asunto . 
L o s obreros que actualmente forman la Jun ta direct iva de L a C o n s t a n c h han hecho 

p ú b l i c o el siguie t acuerdo 
«La Jun ta del Sindicato del A r t e F a b r i l desautoriza a los individuos L u i s M a s y 

Amadeo L a m p r u b í , presidente y contador de la misma, a fin cíe que por ninguna en t i ­
dad y Sociedad obrera se les preste o í d o referente a peticiones de socorros que pudie* 
fan h a c e » 

Susc r i t o por Iñ f irmas se p r e s e n t ó a l a Junta un documento en el que figuran las s i ­
guientes peticiones 

U * L a expu l s ión del Sindicato y del loca l , a l a vez, del individuo que supo obrar 
t an indignamente con el c o m p a ñ e r o Juan Sendra , y de todos cuantos ^individuos que 
desprecian la o r g a n i z a c i ó n , y es L u i s Mas, 

2.11 Esperamos que l a Junta dir ct iva se d i g n a r á darnos c o n t e s t a c i ó n de su l ineada 
conducta a seyuir, y al mismo o jeto lo so l ic i tamos^ 

S e dice que e l obrero uis Mas ha desaparecido. 
h a recibido la jun ta di rect iva los donativos siguientes: 
P o r conducto del recadero de Manlleu, 68 pesetas Sociedad de Tone l e ros de B a r ­

ce lona , I ^ d ; Lad r i l l e ro s del distr i to A , 67'50, Cen t ro de C u l t u r a d a Pueb lo Nuevo 

T E S O R O D E V E T E R I N A R I A 
Ko m á s caballos cojo». — No m á s fuego a l granado. 

i n f a l i b l e e n e s p a r a v a n e s , a l i f a f e s , sob re t endones , e t c . , e tc . E l m e j o r d e 
todos. E l m á s b a r a t o . 

S I E M P R E C U R A - ~ - N O D E J A S E Ñ A L . 
II doc to r A n u r c u , J . V i i a a o t , R . M o n e d a ! N o ^ u é s y V i c e n t e F e r r e r y 

C.R, h a n r e c i b i r i o g r a n d e s p a r t i d a s . 
B O T E P E Q U E R O , I ' 6 0 ; B O T E O B A U P E , 2*50. — Pídase F*rmaoi'as y Droguerías, 



12 . 
2*55; C e t í l r b Rupubl lcano R a d i c a l de G a n d í a , 24'65; Soc iedad de hfitradoree y cona-
t r u c t o r e » de carruaje? . ICV ^ ta ' 

D e B a d a í o n a . 
A y e r se t r a b a j é en es ta p o b l a c i ó n en las mismas í á b r i c a a que los d í a s anter iores . 
A l a s nueVe de lu noche d ió comienzo en la S a l a P i c a r o l l a anunciada a samblea E l 

local estaba « t e s t a d o de ¿ e n t e . 
E l presidente dijo que .el C o m i t é de 1 uelga beb ía acordado suspender l a asamblea 

en v i s ta de que e l gobernador les. h a b í a prohibido t r a ta r de otra cosd que del r e p á r t o 
de socorro^. 

L o s concurrentes a i escuchar estas palabras coftienzaron a protestar a ¿ r i t o pe­
lado, increpando ai delegado gubernativo que a s i s t i ó al acto. 

L o s individuos quQ ocupaban la mesa pres idencial , d c a p u é s de í iabor recomendado 
el presidente qu. fueran a inscr ib i r se en las l i s tas de socorros los obreros necesita­
dos, abandonaron e! lócftl enmedfo de grande* aplausos ¿tó 

L o s gritos y 1 s protestas duraron largo rato . 
E n t r e los obreros re ina exc i t ac ión con motivo de l a s u s p e n s i ó n de la r-samMea, 

acuerdo tanto m á s e.xtrafio cuanto de e l la q u z e s h a b r í a salido una s o l u c i ó n , á e g a n 
m a n i f e s t a c i ó n del C o m i t é de huelga. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
P a r a hoy se han ó f e c t u a d o los siguientes s e ñ a l a m i e n t o s : 

A n t a j u i p l o e * 
A l a s nueve de lá m a ñ a n a . ' ^ T 
N ú m e i o ^ L ü . - P o r r e c l a m a c i ó n de sa lar ios de l a obrera Irene M a r t í n e z contra l a 

patrona J o efa A r r e g u i . , , ^ * r 
Nfltftéro 261 .—Pól accidente de trabajo del ó b r o r o Lu lo C a s t a f l ó contra e! pa t ro ­

no R a m ó n Mes t r e s . . , v 
N ú m e r o 262 . -Por accidertte de trnbajo del obrero J o a q u í n Junoy contra los seno-

r e s S e í í u í Hermanas , * . . 
J u l o í o o . 

A las diez. - N u m e r o 275 . -Po r r e c l a m a c i ó n de sa lar los del c l r e r © J o s é P l á contra 
F r a n c i s c o Madr iguera . 

Jurados patronos: s e f ío r e s G a l l a r d , C o l l y Gimbernat . Ju rados obreros : sorlores 
L o s t a ü , V iu ré y L l b r e t . 

A las diez y m e d i a * — N ú m e r o 705.—Por accidente de trabajo del obrero Sant iago 
J u a n contra e l patrono Juan Ol tor t . ' ¿ ¿ 

Jurados patronos s e ñ o r e s So le r , R ú i . r é y Gimberna t . j u r ados obreros: s e ñ o r e s 
A r e l l a n o , L Ío fe t y Guard ia . 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
ttlf S o b r o e l desoa t i so . ; 

A y e r se r e c r i ó en el Gobierno c i i l un telegrama del ininistro de l a G o b e r n a c i ó n 
diciendo que en la primera s e s i ó n que celebre el netitut > de Reformas ¿Sociales se 
o c u p a r á de l a protesta de l a dependencia mercanti l de que muchos tenderos tengan en 
proyecto la c e l e b r a c i ó n de unos pactos para la abo l ic ión del descanso dominLa l . 

l i o » p a n a d e r o © . 
E n e l Gobierno c iv i l estuvo ayer tina C o m i s i ó n de obreros panaderos para pedir a l 

s e ñ o r I-ra neos kodr íg t i*2 la v l^ i l ánc ia de algunos patronos que no cumplen las i a s e s 
convenidas ú l t imamen te por ambas par tes . 

O b r e r o s o n h u e l g * . 
Po r dWerend is tenida* con los patronos se han declarado ert huelga loe obreros de 

l a f áb r i ca de pianos de los s e ñ o r e s C i i aesa igne , . 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
V i s i t a s y po t lG loz t e0é 

V i s i t a r o n al s e ñ o r C o l l a s o 
U n a C o m i s i ó n de d u e ñ o s do f á b r i c a s y propietarios de ía bar r iada de C a s a A n t ü -

nez para pedir le que se arregle e l afirmado de aquel la ca r re te ra , pues debido a e s t a r 
a madio caipedrar y a l a s l luvias c a í d a s estos d í a s se ej^gu^ted ú i txensUabUi . 
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tr vCotnfskSo de vecinos de i a ca l le da Gomia ( H o r t a ) para pedir asimismo e 

• t i e^lo uel piso de l a misma. 
£ 1 s e ñ o r C o l l a s o ha ordenado a l s e ñ o r P a l q u é s que at ienda l a s peticiones men­

tadas. 
E s t u v o t a m b i é n en el despacho de la Alcaldía» con oblato de saludar a l s e ñ o r C o * 

I w s o , el nuevo c ó n s u l genera l de B o l i v i a en es ta plaza, don Norber to G a l d o , quien 
mi tomado p o s e s i ó n de su cargo . 

P a r a e l C o n g r e s o d e A r t e O r i s ' . i a r o . 
Accediendo a lo solici tado por e l C o m i t é ejecutivo del primer C o n g r e s o de A r t a 

C r i s t i a n o en C a t a l u ñ a , se ha acordado ceder el s a l ó n cen t ra l del Pa lac io de B e l l a s 
A r t e s , con e l fin de ce lebra r l a s sesiones del Congreso , en los d í a s del 26 a l 50 de 
O c t u b r e venidero, con l a i luminac ión correspondiente, y destinar l a cantidad de 
500 pesetas para un obsequio a los congresis tas en nombre de l a c iudad . 

I * a c u e s t i ó n de l a l i m p i e z a . 
L a C o m i s i ó n del Ayuntamiento que entiende en e l asunto de l a s basuras ha acor 

dado e levar dictamen al Cons i s to r io proponiendo que el Ayuntamiento se Incaute del 
mater ia l de la C o m p a ñ í a de Saneamiento y que se e f e c t ú e por cuenta del Municipio 
e l se rv ic io de limpieza í n t e r i n se redactan unas bases para sacar lo a nuevo concurso 
prev ia i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . 

£ 1 asunto se d i s c u t i r á s in perder tiempo con c a r á c t e r preferente . 
B i e n p e n s a d o . 

E l cuar te l i l lo cent ra l de bomberos, establecido desde hace unos d í a s en e l Parque, 
t iene e l t e l é f o n o n ú m e r o 5,000. 

S e le ha dado este numero de fáci l r e c o r d a c i ó n para que en caso de Incendio se 
pueda av i sa r lo m á s pronto posible . 

H o m e n a j e a C a s a n o v a . 
E s t e a ñ o e l Ayuntamiento de Ba rce lona r e n d i r á homenaje a Rafae l de C a s a n o v a » 

A las diez de esta m a ñ a n a los concejales s e ñ o r e s F e r r e r , v.atons, i ol la y Muntanyo* 
ta, entre otros, a c u d i r á n a depositar una a r t í s t i c a corona en e l monumento del S a l ó n 
dJe S a n J u a n . P r e c e d e r á a l a comitiva una pareja de batidores de l a guardia municipal 
Montada y l a corona s e r á conducida en un l a n d ó del Munic ip io . 

A ^ e r tarde un ex dependiente de la fo tog ra f í a Amer llamado Mar io C a r a p r u b í , de 
tectial hab ía sido despedido, o c u l t ó s e en l a esca lera n ú m e r o o de la cal le de F e l a y o , 
y « t s u i r por e l la Enr ique M a r t í n e z a r r o j ó l e en l a c a r a una cantidad de á c i d o su l fur i -
co*oue c o n t e n í a una botella, c a u s á n d o l e queraadur ís graves . 

E l paciente e ra encargado de l a ci tada fo tog ra f í a . E l agresor no fué habido, 

«=» R A I M O S T (zumo de uva) . E s t r e ñ i m i e n t o , E s t ó m a g o t F i e b r e , Convalecencia , e tc . 

A y e r m a ñ a n a fué curado un hombre en e l i ispensario de l a ca l le de R o s a l , quien 
presentaba fuerte c o n t u s i ó n en ei ojo izquierdo causada por un p u ñ e t a z o por otro 

iDre llamado Limón E s c a l a s . 

E l rector de esta l n i v e r s í d a d , doctor Bonet . que hace d í a s se hal la enfermo, s e ha 
agravado. 

L o sentimos v i a m e n t é , d e s e á n d o l e un r á p i d o y completo a l iv io . 

L a banda municipal , si tuada en l a plaza de l a Cascada del Parque , t o c a r á desde las 
cuatro de esta tarde las piezas siguientes: , 

< L o s cadets de Gasconne , paso-doble. Pa l ay ; P r e c i o s a » , obertura, Weber; « S a n ­
s ó n y Ua l l l a , t a n t a a í a . Sa in t S a ns; <'SkobeIeíf> . me lod í a s rusas , wit tmann; « G a r í n v , 
sardana* B r e t ó n 

U n i ó n F e d e r a l Nacional is ta Republ icana . 
U n a convocatoria. • , 
L a Junta municipal de T ü . F . N. R . convoca a tots els delegats de rAssamblea munici­

pal a l a reun ió que t ind rá lloc e l diumensre, d ía 14 delcorrent, a les deu del m a t í , en e l sa ló 
cHaceesdelC. N . R . de Barcelona (Pe la i . 42, pral.) , ^ 

Ordre del d ía .—Cumpl imenta r lo ettatuit en Tarticle I I del reglament de ^Asamblea 
«mnic ipaL—Recurs d'aleada interposat peí Centre d 'U. F . N R . del diatricte41J*-rXáCrtca 



electoral que ha d'affcordüf-se p e í a les vínefts "elocdons man iClpa l s . ^PfOpos rc ióM ge 
nerals. 

Barcelona l .er de Setembre de 1913 — E l 9ec re t a r ¡ de VA M — V; Alcrudo, 

A l pasar ayer por la ca r re te ra de Montjulch Pablo P o c d l . c a v ó l e encima un a r m a » 
z ó n de una ventana de l a casa n ú m e r o 10, c a u s á n d o l e var ias contusiones. 

E n l a C a s a del Pueblo re ina g r a n d í s i m a mar da fondo a causa de que se celebran 
m í t i n e s — p a r a esta noche hay uno anunciado— «en defensa del partido rad ica l y de s u 
j e f e » . 

L o s radicales , los que no badan% y a se supone, alegan que a l partido rad ica l no le 
ataca nadie; que los censurados son el jefe y los concejales, y que s i bien se pretende 
defender a l primero, que es él mismo el que debe hacerlo. E n cuanto a los concejales , 
l a o p i n i ó n reinante en l a C a s a del Pueb lo es q u é , a e x c e p c i ó n de dos o t res , los d e m á s 
no tienen defensa. 

A y e r mafíana e l urbano C e f e r í n o R o d r í g u e z tuvo noticias de que en l a cal le de S a n t a 
A n a , n ú m e r o 18, terrado, h a b í a un anciano de íi7 a í l o s , llamado Ja ime P i q u é , que s e 
ha l laba solo y gravemente enfermo. A v i s ó s e el m é d i c o de guardia de l a s C a s a s C o n ­
s is tor ia les , que v i s i tó a l enfermo, h a l l á n d o l e en l an gra .e estado que una hora d e s p u é s 
f a l l ec ió . A la una de la tarde p r e s e n t ó s e en e l susodicho domicilio una niña que di jo 
se r n ie ta del difunto y que sus pacres l l e g a r í a n por l a tarde, como a s í s u c e d i ó . 

s s ¡ T r e i n t a a ñ o s enfermo!—Es muy frecueme escuchar de los labios de los enfer­
mos c r ó n i c o s del aparato digestivo esta frase; pero es hasta que se deciden á ensayar 
e i E l i x i r Es tomacal de S á i z de C a r l o s , que los cura , á no ser que tengan una les ión o r ­
g á n i c a i rreparable, y aun á é s t o s les a l iv i a . 

nn 
L a C o m i s i ó n provincial d e s p a c h ó a y e r los asuntos siguientes: 
S e c c i ó n de ( ¡ o b e r n a c í ó n . — D e c r e t o de t r á m i t e re la t ivo a la a u t o r i z a c i ó n sol ici tada 

por el Ayuntamiento de C o l i b a t ó para la e n a j e n a c i ó n del terreno que ocupa la ba lsa 
l lamada de l a V i l a , de dicha p o b l a c i ó n . Idem ídem referente a l a a u t o r i z a c i ó n so l ic i ta ­
da por el Ayuntamiento de J o r b a para enajenar un terreno cubierto que estaba de t i ­
nado a albergue de pobres y para l a c o n s t r u c c i ó n de otro que r e ú n a mejores condi ­
ciones h i g i é n i c a s . E x e n c i ó n de subasta sol ici tada por el Apuntamiento de Moneada 
para l a c o n t r a t a c i ó n del alumbrado p ú b l co de d i ch j pob l ac ión por medio de la e l t í c t r i -
c ldad. 

P o r l a D e l e g a c i ó n de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
P r e s í d e m e de l a D i p u t a c i ó n , 4,2I,:í4ó5; don Antonio Porcada , 4,455*11; don A 

C a s a , 1,^14*0";; don J o s é J i m é n e z , 1,551; A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
561* 10; Idem ídem n ú m e r o 25, 198* in. ídem ídem n -
roGf 070, don heder ico C a m p d e p a d r ó s , 1,502*05. 

Antonio 
n mero 22, 

•mero 7, S^SO 'S^ ; í d e m ídem n ú m e -

E n l a pr imera r e u n i ó n que celebre l a S a l a de gol í e r n o de es ta Audiencia se a co r ­
d a r á anunciar l a vacante de verdugo ocurr ida por fallecimiento de Nicomedes M é n d e z ; 
que l a d e s e m p e ñ a b a * 

\ a tienen a q u í una nueva ^ / 7 ^ a todos esos l e r rouxis tas que se despepitan por 
una t)j eva de concejal 

¡ A n i m o y a optar a e l l a ! 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A 

Verificóse l a ejecución del reo Jacinto Bruguera, de 42 afíos y natural de Cas t s l lde íe l s 
condenado a l a ú l t ima pena por violación y homicidio en l a persona de dos niña» de cinco y 
aeisafios en el pueblo de Arbuci^». Durante las horas que estuvo encap i l l a £u< visitado 
por las «utor idade» civiles y por su defensor, el abogado señor C a t a l á ; dió muestras da 
arrepentimiento y a l l legar su ú l t ima hora estaba relativamente tranquilo; su án imo uu 
d e c a y ó . 

A las seis y cinco minutos estaba y a cumplida l a sentencia; el pa t íbu lo tuvo que levan-
tarse en una g a l e r í a de l a cá rce l , por no exist i r en é s t a patio adecuado para ello. A l a s 
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. de l a tarde se Teriiicfl el efitferro, siendo condecido el caiUürjff en t toxprJmymmuorto. 

> a c o m p a ñ a d o de su defensor y de algunos individuos de l a cof rad ía d e i a P u r í s i m a Sangre.' 
,*# H a aparecido ahorcado en las inmediaciones del paseo de Safe Francisco, de es tá 

ciudad, un hombre que hasta ahora no ha sido iden t iñeado y que representa unos 30 áfids, 
P a r a rea l izar su propósi to a t ó la cuerda a un banco y se desco lgó sobre el r ío O ñ a r . 

m \ H a pasado por esta ciudad el ba ta l lón cazadores de Es te l la , que estaba de gfuarni-J 
ción en Olot y que marcha como expedicionario a Ceuta. V a mandado por e l teniente co-! 
Tonel señor Murcia . ( 

•% H a sido ascendido a teniente coronel e l comandante de esta Caja de Recluta don ¡ 
L u i s de T a m a r i t . — E l corresponsal . t 

P a r a asist ir a l a ejecución del reo Jacinto Brugaera l l egó de Barcelona el presiden-1 
te oe l a Audiencia ter r i tor ia l , don Federico Serantes, quien o r d e n ó que se montara una| 
guardia en la Audiencia, permaneciendo toda la noche en la misma, a d e m á s del s e ñ o r Se-
r o o t é s , el presidente y e l secretario de esta provincial y todos los alguaciles y mozos de es-' 
tractos. A las cuatro de l a madrugada se trasladaron los funcionarios judiciales desde laj 
Audiencia a l a cá r ce l , en una de cuyas dependencias permanecieron hasta l a hora de la, 
e jecución. i 

Poco antes de é s t a vieron desde l a c á r c e l l legar a toda pr isa a nn guardia c i r i l , c reyén­
dose que seria portador del indulto, pues hab ía quedaJo t a m b i é n otra guardia en l a Audien-j 
cia ter r i tor ia l de Barcelona para que, en caso de haberse concedido, hubiesen telegrafiado 
sin dilación a esta capital . 

E n esta ejecución no ha habido necesidad de sortear los tres vecinos que por ministerio, 
de la ley han de presenciarla. 

Desde el año 1654, época m á s remota de l a que existen datos, en esta ciudad han estado 
e n capil la 503 sentenciados a muerte, de los cuales nueve han sido indultados. De los 
sentenciados 206 eran hijos de esta provincia, 163 extranjeros y los d e m á s de diversos pun-' 
tos de E s p a ñ a . Uno de los indultados, que lo fué en 1811, obtuvo l a grac ia por haberse pres-! 
tado a aceptar el cargo de verdugo, ejerciendo su triste cometido el mismo día del indulto.. 
Se llamaba Miguel Sastre, natural de Rosas. E n el mismo a ñ o de 1811 los médicos ,cons i -
gtrieron de l a autoridad el competente permiso para ver s i un ahorcado p o d r í a ser todavía ! 
salvado de l a muerte. E r a é s t e Pedro Pericay. de P a í s , que, a pesar de haber estado pen­
diente de l a horca siete minutos, r e c o b r ó l a vida, que p a r e c í a perdida, s egún nota que se 
conserva en el archivo de l a Cofradía de la P u r í s i m a Sangre, que dice así : "Nota que dit Pe* 
re Per icay es t igué penjat set minuts y lo despenjaren y lo sangraren per las venas del coll, ' 
untando ab licors y lo retornaren, lo portaren a l hospital y quan íou enrat lo portaren a 
presir i , de ahont ha tornat y es v iu en lo any 1816.,, 

L a úl t ima ejecución hab ía tenido lugar en esta ciudad el 1.° de Marzo de 1895. E l reo se 
l lamaba Antonio Ga lce rán y era autor de nn triple asssipato y violación cometido en A r -
mentera. Hacia , por lo tanto, dieciocho años que no se había cumplido en Gerona ninguna 
sentencia de muerte hasta l a recientemente ejecutada en l a persona del reo Jacinto B r u -
£ a a r a t 

B A R C E L O N A . 
V I L L A N U E V A Y GELTRÜ.—Ha fallecido, t ras l a rga enfermedad, en su casa de las 

obras del Pantano de F o i x , e l ingeniero-director don José A . R e v i l l a . Su muerte ha sido 
muy sentida en esta v i l l a donde gozaba de merecidas s impa t í a s . E l director general de 
Obras públ icas ha dispuesto que se encargue de l a di rección de las obras del Pantano de 
Ffcáx don José Mar t í de Cas te l lv í , ingeniero-jefe de l a División Hidráu l ica del Pir ineo 
Oriental . 

#% Una Comisión de trabajadores de l a casa Bach pe r sonóse en l a Casa Consistorial 
para comunicarle a l alcalde interino que no se hallaban conformes con el nuevo horario 
(|tie se les quer í a imponer, entendiendo que dicho horario no estaba conforme con e l rea l 
decreto ú l t i m a m e n t e publicado reglamentando el trabajo del Ar te F a b r i l , 

MERCADOS.—Mañana los habrA en las localidades que a cont inuación se expresa: 
itarcWoHa; Argensola y San Quirico de Besora.-* Tarragona: L a capital , Cornudel lay 

M o n t b l a n c h . — L a Bisbal y Olot .—Lérida: Cervera , Seo de ü r g e l , Solsona y T o r á 

l i a s a n t a p o r q u e r í a . 
E l alcalde de Madrid ha ordenado 

aue no se consienta la estancia do po­
bres en las puertas de las iglesias y se 
ha dirigido a los párrocos y rectores 
para que no permitan la entrada en los 
templos a gente andrajosa y sude. 

(Los periódicos}. 

Nos perpee muy bien l a acertada providencia del ce 'oso alcalde de Madr id aunque 
est mes plenamente seguros de que ha peroldo e tiempo^ porque la suciedad y los pe­
ligros de l a p o r q u e r í a no e s t á n en las p j e r t a s de las Iglesias , s ino dentro. 



L a IglesTá, ta p l e d ó d y é l rhldtictstffb c a t ó l i c o s han nido sterfSpre enemigos natos 9 
a c é r r i m o s de l a l impieza y et aseo corporal . Par t iendo de l a base de que e l cuerpo es 
e l enemigo del olma y que su ornato y embellecimiento es un pecado, se d e c l a r ó gue' 
r r a a muerte a l agua y a l j a b ó n , y entre el c lero y l a b e a t e r í a es signo infalible de un 
c o r a z ó n pervert ido y de un e s p í r i t u mundano, inaterial y l ibert ino todo aquello que se 
r e l a c i o n é con e l asgo y l a higiene corporal . No se concibe una persona limpia y piado4 
sa ; S a n Henito L a W e , elevado a los al tares comido por los piojos, y S a n S i m e ó n Hsti l l* 
ta , que estuvo cuarenta a ñ o s s in lavarse , so 1 un s ímbo lo perfecto de lo que representa 
e l aseo dentro del catol icismo. 

E s t o no es una a i l r m a c i ó n de seciario: todo el que trate gente de iglesia me dar í l a 
r a z ó n , fintre los mismos cuqas cor re como axioma que cuando una s e ñ o r a empieza U 
darse a Dios, lo primero que hace es divorciarse del cepil lo, la esponja y el j a b ó n . 
I sabe l la C a t ó l i c a , que fué una de las mujeres m á s puercas de su é p o c a , queriendo ob« 
t ner de D i o s una gracia no se le o c u r r i ó o t ra cosa que hacer voto de no mudarse l a 
camisa en no s é c u á n t o s meses; anta Teresa de J e s s l l enó a sus monjas de chinch s 
y p ío os y luego co apuso unos versos como conjuro para e sterminar a aquellos repug* 
nantes p a r á s i t o s que t o d a v í a hoy repiten sus hijas. 

L o s fundadores de las Ordenes rel igiosas, como prueba i nequ ívoca de ascetismo y 
austeridad de v ida , lo primero que hac ían es dejarse amontonar la r o ñ a sobre su c u e r « 
po a S a n F ranc i s co de A s í s no se le p o d í a coger ni con pinzas, San Bernardo ol ía que 
apestaba; San to Domingo de G u z m á n no perjniti 3 j a m á s que una gota de agua tocara a 
sus pies, S a n José de Ca la sanz se vanagloriaba de no haber tomado j a m á s m á s b a ñ o 
que e l que le d ió l a comadrona a l nacer. S a n t a C l a r a p r o h i b i ó en absoluto a sus mon­
jas que se lavaran c ier tas intimidades de sus cuerpos, y por eso en los conventos de 
c la r i sas hay que dejar las nar ices en l a puerta a l entrar. San Ignacio de L o y o l a , desde 
que se c o n v i r t i ó , fué un dechado de suciedad y p o r q u e r í a y hasta los mendigos h u í a n 
de él en los hospitales y refugios. D e S a n F ranc i s co de Hor j a a e r e iere que apenas se 
hizo j e su í t a se t o r n ó tan d e s a l i ñ a d o que en su cuello y orejas se p o d í a n sembrar pata­
tas y en c ie r ta o c a s i ó n que le dieron un lechoncil lo de l imosna se lo e c h ó a cuestas y , 
a l ve r que l a gente se r e í a , e x c l a m ó : 

—No s é por q u é ha de causar e s t r a ñ e z a que un cerdo l leve a otro cerdo. 
Y dec í a una gran verdad. 
For ta lec idos con estos admirables e'emplos de hidrofobia de los h é r o e s de l a s a n ­

t idad, todos los f ra i les y monjas se desviven por imitarles y superar les . A c é r q u e n s e 
ustedes a un capuchino, a un franciscano, a un carmeli ta , a un p a ú l , a un c la re t i s ta , y 
enseguida p e r c i b i r á n un tufillo de sudor agrio y de queso fermentado que tumba de e s ­
paldas. Y no digamos nada de las monjitas; gracias a que su esposo es ce les t ia l y no 
se han de introducir con él en el t á l a m o , porque s i no h a b r í a que anegar los conventos 
monjiles todas las noches en á c i d o f é n i c o . L a r o ñ a atyue a l a espir i tual idad como l a 
sombra a l cuerpo; indica desprecio del mundo, desarraigo de las pasiones, v ic to r i a s o ­
b re la sensualidad y despego de las locas vanidades de este mundo, y ¡ay del c u r a , 
monja o frai le que se permita l levar el pescuezo l impio, porque la nota y e l sambenito 
de mundano c a e r á enseguida sobre él! 

Y o s é y puedo ci tar e l nombre de un e c l e s i á s t i c o que fué repudiado para obispo 
porque l levaba siempre las u ias muy limpias y recortadas. E l cardenal Rampol la , en* 
toncas nuncio en Madr id , le dijo a l presidente del Consejo: 

— n e c l e s i á s t i c o que l l eva esas manos Indica que no tiene e s p í r i t u re l igioso. 
E l presidente se q u e d ó pegado a l a pared. ! í i e n s e bien los lec tores en los curas y 

v e r á n q u é sotanas l lenas de zancarr ias . q u é manteos llenos de lamparones, q u é zapato*-
nes s in lustrar , q u é sombreros llenos de mugre, a u é unas r ibeteadas de luto, c u á n t a 
r o ñ a en aquellos cuellos y orejas y q u é bocas, q u é dientes, que parecen s e n i n a s , verdi* 
negros cariados, que j a m á s han sentido l a ca r ic ia de un cepil lo o de un en uague Pues 
aquellos dedazos se meten en las bocas de las t ím idas doncellas a l darles l a co n u n i ó n , 
de á n d e l e s un arato sabor a nicotina, y aquel aliento p ú t r i d o a directo a los pulmones 
de l a penitsnte a t r a v é s de la r e j i l l a del confesonario. ; v tan f rescos unos y otros: 

No, no e s t á el mal única nente en los pobres y mendigos que ONdiiben sus l a c e r í a s en 
las gradas d i templo aquello mús bien d a ñ a a l a vis ta que a l cuerpo. L o realmente pe­
ligroso e s t á adentro, en aquellos muros que l levan noventa y cien a ñ o s sin pintar n i 
l impiar y sobre los cuales las exhalaciones de mil lares de cuerpos mal olientes han de­
positado una espesa capa de mugre pestilente e s t á en aquellos a l tares con el polvo de 
l a s t e l a r a ñ a s de var ias centurias, en aquellob bancos y s i l las llenos de g rasa en aque­
l los confesonarios cu as re j i l las son un vergel de microbios; en aquellas i m á g e n e s be­
suqueadas por railes de bo:a3 inmundas que han dejado allí los g é r m e n e s de I n n ú m e r a 
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Mea enferrtteaades fftfécdosás; está en aquellas pilas do aglffi tendfta. 8h las ctiisíés los 
aoiini os han hallado los bacilos del cólera, el tifus, el cáncer, la tuberculosis y la sífi­
lis, donde todo el mundo mete mano, y en el cual se lavan los ojos, las pústulas, los 
granos, las cabezas llenes de tiña o lepra muchos creyentes que esperan que aquella 
agua maravillosa ha de curar sus úlceras y dolencias. 

No digamos nada de las ropas destinadas al culto; fuera del párrocp y de algunos ; 
privilegiados que se la ponen limpia .algunas veces, los demás llevan unos amitos, 
unas albas y un s casullas que tienen sebo del año que se les pida. Los patios llamados 
corporales y que tocan de cerca en la Eucaristía el cuerpo de nuestro adorable Sal­
vador, no los querrían ni para paños de sus cocinas las devotas si ios vieran de cerca. 
Tal abandono hay en esto que un día San Juan de Avila, viendo la suciedad de estos 
paños, le dijo a un cura: 

—Hermano, procure usted tratar a Jesús con un poco fnás de decencia porque es. 
hijo de muy buen padre. 

Aunque cuando tengamos la seguridad de que nada se sacaría en limpio, sería cosa 
de holgarse si el señor Collaso, nuestro alcalde, imitara el ejemplo de su colega ma­
drileño., porque los templos de Barcelona son un verdadero foco de infección; cada 
domingo las familias sac&n de allí y difunden per la ciudad millones y millones de bac­
terias y microbios. Hay en Barcelona un San Jaime, un Belén, un ^an Agustín y una 
San a Ana en los que no se puede entrar ni con zancos. Y estos son los templos más 
distinguidos. Pues ¿y la catedral? Tapa, hermano, tapa, que huele a..... incienso. 

F r a y Q k r ü n d i o / 

B O L S A . 

Siu.íÜsttíítmir la impresión, que los últimos combates librados en Maquéeos hamcau-
satfo'cm la Bolsa, manifestóse el día de ayer más optimistá, pues la sesión del Bolsín de 
bkmaftana mejoró los cambios del cierre de la anterior y por la tarde se mantuvo la situa-
d&n con vistas a la confianza, llegando a reaccionar los valores. En la sesión del Bolsín 
de la noche tampoco se observaron síntomas de descorazonamiento. 

Ĥe amií el resultado de la sesión: t a 
' Interior, fin de mes, 79t60, 58, 61, 60, 55, 52, 50, 47, 60, 52, 55. 60, 63, 65„70y 7975; 

contado, serie A, 84'00 y 84t15; B, 82460; C . 81*40 y 81'45; D, 8 0 ^ ; G-H, 86*00; Amor-
tfcable, 5 por 100, serie A, 99*45; B, 99*30; C , 99*20. -

Nortes, 100*40, 50, 55, 60, 50, 45, 35, 25, 20, 50, 40, 45 y 100*50; Alicantes, 96 0O,{65, 
S&S)» 45, 40, 55, 50, 40, 50, 56 y 96*65; Orenses, 28*65, 60 y 28*75; Andaluces, 70 40, 
l&yW20. 
CmnMo 

BnCedor. O J B I j I O A O I O I O - H S S 
9^25 > Títulos Donda Municipal, emisión 1903, 1 a 1M72. 
93*25 » » » 9 1904, l a 11,931. 
93^5 
93*75 

9^73 
93*25 
91*50 
91*50 
89*50 

» 
II 
I) 

» 

» 
D 
n 
T 
rt 

o 

» 

9 
n 
fi 
ii 

n 

• 
1* 

1905, l a 10,144 
1906 A, l a 28.570 . 
1906, Bj l a 210.000. 
1906', d, 1 a 8,7Í0 . 
1907, D, 1 a 12,361 % 

9**76 Títutos Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30 OCIO 
9W7 
91Í60 

96*00 i 
i 
* 

i 
98̂ 75 

i» 
ti 
«i 
r 
p 

». 

» 
ji 
o 
» 
n 
O 

n 
n 
n 
» 
i» 
» 
n 

n 
n 

Abril 1907 ' . fa 
Enero 1908 Bonos R e í 1 a 60,000. 

Julio 1894 (Gracia), 1 a 1,000. 
de Tarrasa, 1 a 1,000. 
de Sabadelí, serie A, 1 a 750. . 
de Vich, ii A, 1 a 625. . 

* _ B , lal25. . 
de Gerona, 1 a 1,000. 
de Sarriá, 1 a l,uüü. 

806 
000 

4 li2 
4 li2 
4 li2 
41i2 
4 li2 
4 li2 
4-112 
41i2 
4 1t2 
41i2 
41i2 
4 1i2 
4 1i2 
4 1i2 
4 1|2 
4 1i2 
41l2 
41i2 
41i2 
41i2 
4 1l2 

Dinero 
« 
c 
I 

93*87 « 
93*23 
91*5̂  
91*5a « I 
89^0 » j 
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1 H W r l d ^ I n t e r i o r , Contado, 7 9 7 0 ; fin d t mes» 79*00, 60, 65, 70, 75 V 79*70: A r a t í ^ 

>, dVAO; Banco de España, 448; Tabacalera, 270. — Cierre: Interior. able, 9870; nuevo, 
7̂972* Francos B'GS' Libras 26* 12. 

1 ParíB.-Exterior. 9270 y 92'50'; Nortes, 470 y 468; Alicantes, 452 y 449; Andaluces, 
,529 y 328; Río de la Plata, 401 y 400; Renta francesa, 90i25; Renta rusa, 105450; Conso­
lidado inglés, 75*50. 
I BolBíndolanoohe.—Interior , 7970 papel;.Nortes, 100*50 papel; Alicantes, 9 6 7 0 
dinero. 

Olroa.—Francos, 6*90; Libras. 26<98. 
L O N J A . 

T r i g o s . — Sigue el mercado estacionado, no ofreciendo variación los precios con 
¡todo y ia abundancia de ofertas de clases nacionales, debido a que éstas, hoy por hoy, 
fsólo sirven para mezclarlas con las extranjeras. D e operaciones registramos en la sesión 
de ayer 

Adanero, superior, a 51 112; Olmedo, id., a 51 1|4; Salamanca, a 50 3l4; Cáceres, a 
|49, y Llerena, a 48 112 reales fanega estación de embarque. 
\ Arribos.—De trigo, 49 vagones; 5 de harina, uno de arvejones, otro de avena y otro 
|de habas. 

ZíarliMiB.—He aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

58*50 a 39. Nümero 5, de 36 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43'50; fuerza corriente, de 42 
a 42*50. Número 5, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s oficiales de ayer 

Disponible. 
Futuros. 

L i v e r p u l . 
¡Ventas 8,000 bis/ 
contra 6,000 enN 
el afio anterior. 

* 
ti 
w 
f» 
n 
• 
n 
»» 
i» 
n 

Alejandría. { 

Ag-ost.iStbre. 
Stbre. |Ocbre. 
Ocbrc.jNbre. 
Nbre.|Dbre. 
Dbre . [Enero 
Enero . iFbro» 
Fbro. iMarzu ' 
MarzoiAbr i l . 
Abril.¡iMayo 
Mayo.|Junio. 
Innio.] Julio. 

j u l io iA^os to ] 
Apertura 

ayer. 

19'JO 

Cierre 
anterior 

74/u 
7*26 
7*14 
7'U9 
7*03 
7*03 
7*03 
7'04 
7C04 
7*04 
7<01 
i m 
7'OJ 

t 
' t í 

Apertura 
hoy. 
7413 

6'90 
6*91 

6*91 

2 * 

74]1 
6*9^ 

Telegrama 

7<*44 
7IJ0 

6J93 

4.° 

Nom. 

6*88 C'S? 

6495 

6(S7 
6l89 

6'S9 ó'SS - ? 

Apertura 
hoy. 
]9i0y 
19l10 

Jumel .jNvbre. 
'Enero. 

" Dispooiblé . 
fFuturOs. 
* • l*' •«•' 10*.' i *1 * 

R N a é r a Y o r k . i» 
i» 
m 
ti 

Disponible. 
, Futuros. 

Nueva O r l e á n s . i» 
n 
» 

Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Junio. 

Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 

C ie r re 
anterior 

13*08 
13*10 
3^*02 
13*07 
12*97 
33*06 
33*13 
33*14 

Cierre 
anterior. 

32*3(4 
12488 
12*% 
12*9 j 
13*04 
33*08 

Cierre 
anterior. 

10*0> 
10*12 

Apertura 
hoy. 
9'99 

10'OJ 

7*14 
7*02 
6*97 
b'MJ 
(J190 
O^O 
6491 
6*92 
0*92 
6*92 
C'>9 
6'87 

Cierro 
1040ü 
1U'03 

Apertura 2.p telegrama. 
hoy. 

12*9^ 

12 97 

1295 

Apertura 
hoy. 

12k85 

12 99 
33*03 
Nom. 

13 09 

13*04 
32*94 

2.° teiefirama. 

Arr ibos a los puertos de los Estados Unidos. 29.000 
«1 aflo anterior. 

12*94 

1304 
3309 
33*16 

Cierre. 
13*15 
32*97 
13*02 
32*94 
32*96 
12*85 
32*94 
13*02 
13*04 

Cierro. 
il' :í8 
12*^8 
12*94 
32*^8 
13*01 
33*05 ' 
13*lb 

balas on un día, contra 51,000 b t U s 
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H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento in^lóa. Distinto y mejor de todo lo oonooido. 

BRAGUERO PflDfl "SECURITAS" 
. F » « a i d . 3 F o l l e t o s . 

V U I A R R O C L , 1 ( c h a l l á n R o n a a S a n H n t o n í o ) . - B A R C E L O N A 

N O M A S V E t t O 
POLVOS (COSMÉTICOS «c fRANCH 

NO I R R I T A ZSI. OÚTXS 

E l PELO EN 2 MINUTOS 

B A T A L A RAÍZ 
BOBRELIi Hnos., Asalto, 52, Barcelona* 

tfl ¡LEJOTES Kfi COVISO CEUTITIĈW ASTICIPA2im»pr» jTo» 

a 

L I C E O P O L Í G L O T A 
F U R D A D O P O R DON F B O E S X O O NOGUBS-DXBZGIDO P O R DON J O A Q U I N N O Q U E * 

l l c eno iaúo en Clenolus e Ingeniero Industr ial , 
193, ttAJUL&XuA. OBJ O A T A . X j C J Í T A . 189. 

E«t« Coleflio tbro el d í i 1^ de Septiembre las clases de I . * enseñanza, preparatorias y 4e co 
morolo préctíco. y el día 1.° de Octubre los estudios de enseñanza y peritaje industrial. 

l>oBAdo y PROCURADOR. Pza. Universidad. 
I , 2.*; de 9 a 11 y e a 8. Consulta, 2 ptas. 0 

VIAS URINARIAS 
B L E N O R R A G I A - SÍFILIS 

I M P O T E N C I A 
Especiales y acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Los únicos que curan radicalmente en muy 

pocos días. 
r o , O o n d e d e l A s a l t o X S 

Consulta 10 a 1 y 4 • 9 noche 

C a s a m i e n t o s S ^ r ^ L V l ^ n 

c x D a s r x o . o o o f i e s h í t a s 
siempre en las manos del capitalista, 500 pesetas 
diariamente durante un mes» sin riesgo. Escribir: 
^Diluvio*, nám. eg5. 1 

rancéa. Profesor, da lecciones « fToniícriio re­
ferencias Inmejorables. Escribir: Diluvio 861. Z 

T J ESQUARDQS ÜLTRÁMAR.—Su cobro 5 por 
*V 100 descnento.-Baflos Nuevos, 20, i . o 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 

r r a n o é a , etc. Enseñanza serle, por perito práct . 
R p p o n l n delibres, liquidaciones, quiebras, re; 
l i l i u y i U visión de cuentas, etc. Pelayo, 32-l.# 

MiiiHii—MiiawiBini 

D R . R f l . C A M P S 

V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
Tratamiento eapeoíal de la Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 a 5. 

Consulta económica, 1 peseta 0 
FUSTER1A, 2 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). De 12 á 1 y 7 á 9 noche. 

I 

rta. andaluza, sola, jítiapíslma, alta y buen t l -
'po, casaría sin pretens. R: gratis. Arólas, 2-1 ,* 

EXPÜLS1ÚH SfillTflRWl 
EN 3 HORAS, 15 P E S E T A S T £ ? l l £ v J ¿ 
Vtrli» Antiguo Contuilorio Clínico, ¿tombía Canaleta»itSi9j>ral, D«WAl7&A9 (aunque fMtlTo). 

S r l a . I n s l i f u í r i z i r í ^ ^ í S 
distinauida, carifiosa y decente, casaría con se­
ñor discreto de posición. Rblü. Centro, 17; 5.0-1, 



2 0 

u Fonógrafos y discos 0 
Colombia vende aparatos al contado y a plazo§ 
y accesorios. Discos dobles de Homophon Com-
pany. Sección especial para la compra-venta 
cambios y alquiles de discos de ocasión.—Com­
posturas a precios reducidos y garantizadas. 

Colombia.—Pino, 11.—ColomDia 

Srta. Jovenclta, flnn y educada, casará con ca­
ballero 8.0ArcoSta. Eulalia 2-l0-l0-despacho. 

Barberos: Se obtienen las navajas finas usando 
pasta «La Mulata». Compra y venta muebles 

del oficio. Hospital, 115, «La Reina de 1 asJFlores», 

Srta. Jovenclta,muy hermosa,bien educada, vive 
c. «u madre, casará c. Sr. de posic. Aroles-2-10 

¡ M O M S I U E S ! c^apr¿ntcour?ar; 
Enfermedades Secretas 
Comprar las medicinas especiales que se ven­
den en la acreditada INGLESA, farm *, SAN 
PABLO n.0 18. E l «MKTIL-SANTAL», es lo 
mejor para las irritaciones de la orina, flujos, 
purgaciones, deseo frecuente de orinar. La 
XnyeeciOn D'Neity cura en pocos días guta-militar. 
E l «10DOQUINFOB», lo mejor para las úlce­
ras, chancros, etc., y encontraréis los más 
modernos y eficaces medicamentos especiales 
* para curarse pronto 
V e n é r e o - S í f i l i s - I m p o t e n c i a 

^^^^^^^co^m^ntit^^^con^mía^ 
en hipoteca desde el 4 
por 100 anual. En le t ra 
a propietarios y comer­

ciantes desde el 112 por 100 al mes. Rapidez V 
reserva. Rambla Santa Mónica, 4, entresuelo. 

en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Casa 
Quintana; Duque Victoria, 4, entresuelo, 2.ft 10 

l O O p e s e í a s d i a r i a s p^nnadrqte 
aporte 2,000 ptas, y me acompañe a Niza para 
explotar infalible combinación, comprobada du 
rante dos años. Demuestro, aunque no enseílo, 
hasta convencer. Lista correos, billete 100 ptas. 
núm. 4.290,587. } 

Se vende o admite gerente, Bar-taberna, entra­
da Romea. Mendizábal, 1. 2 

IMPOTEMCIA 
espermatorrea, 
pérdidas, debi­
lidad, (antigua, 
sraduai pronta 

del Dr. París. 
Jos acreditados J L L L U i l T H I U i l Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4, Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 áy. 
Se envian fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

reciente, edad 

l 
ó abusos). Cura ; 

perfecta con J E U ^ . p f l R Ü 

sr c o l o c a c i o n e s 
Metalúrgicos. Se necesitan ajustadores. Diri­

girse: M. Bailarín y compañía, calle de Cór-
cega, esquina a la calle del Bruch. i 

Metalúrgicos. Ajustadores y forjadores, se ne-
cesitan. H^J . Amat. Escudillera, 40 5 

t l t ó g r a í o s v í i p ú g r a f o s ^ J ? ¡ i 
l̂oe dos ramos. Calle Mallorca, n.0 291, bajos. 0 

A p r e n d i c e s 

Muchacho de 15 a 16 aOMptra recados, tan 
Botera, 4t cuadros. 1 

confiteros, faltan. Calle Verdl. 
54, Barcelona, Gracia. ^1 

Se necesitan nprendizas de pantalonera; gana­
rán enseguida. Carders, 44, 1.*, 1.a J5 

aprendizas modistas. Ram­
bla Cataluña^JU, p r a l ^ 1 

odista sombreros, necesita aprendizasgsil in­
do enseguida. Aragón, 249, 2.* i 

Calle' 

S e n e c e s i t a n 

M 

f 
altan aprendices ganando enseguida, 
del Hospital, 101, entresuelo, 1.a 

Un joven extranjero, de buena presentación y 
buenos informes, se ofrece para oficina o al­

macén de ferretería, con gran práctica, o como 
Intérprete en hotel de primer orden; habla espa­
ñol, francés, inglés, alemán y portugués. Infor-
mea: Calle Ferlandtna, 25, 5.*, 2.a I 

omeros repujadores, se necesitan. Valencia, 
286, taller de electricidad. í 

falta medio oficial. Ca­
lle Lauria, 62. 1 

T 
Minervista 
O ficialas y aprendizas planchadoras ganando, 

faltan. Ronda Universidad, 7, 3^ 2 

Planchadora, falta aprendlza. ganando 2*50 pts. 
Aragón, 268, bajos (esqu.R Rambla Cataluña). 
alta un oficial cerrajero y un aprendiz ade­
lantado. Rocafort, 115. l 

SE necesita una buena oFdala planchadora 
Rambla Cataluña, 4(j, bajos. 778 2 

Se necesita un aprendiz confitero, de 15 ^16 
años y un peón, ambos con buenas referenciae. 

Razón: San Pablo, 13, fábrica de dulces. 1 

f 

de ambos sexos, se necesitan con informes, tan-
toa como se presenten, para artículo nuevo, se­
rio y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentalismo, Escudillers, 75, 2.°, 2.a 0 

MueHfleHHs 
d e 1 4 a 1 6 a n o s , 

s e n e c e s i t a n , g a n a n d o e n s e g u i d a , 
a u n q u e no s e a n d e l o f i c i o . 

e O R T E S , 6 4 2 , íaDrlca de cajas de c r ld i i . 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
s^a jwJRjJRonda ^anJPablo^ 4 ^ o 

lA&V&ííAiy con buenas referénciaaT 
• " • K ' ^ M W i ^ oesita, ganará enseguida, 
de banta Ana, 17, tienda. Optico. 

se necesitan oficialas y me­
dio oficialas para traba>ar 
en taller. Cabafies, 52. 4 

se ne-
Plaza 

I N T E R E S A A T O D O S 
E m p l e o s y c o l o c a c i o n e s 

¿Tiene usled que cubrir alguna plaza''» ¿Le falta 
a usted personal de ambos sexoa, con buenos in­
formes, para dentro y fuera de la capital? ^De­
sea usted colocarse? Dirigirse en las oficinas 
de la «Agencia Popular La Comercial Hispano-
Americana». Baños Nuevos, 13; teléfono 2,761. 

Faltan dependientas prácticas en ía ventTde' 
cateado^Pje. Sta. Catalina, barraca 225 y 22 

Muchachos, faltan para recados, conbuenos í¡£ 
formes. Gignás, 50, despacho. 774 



Mlnmlsta te.^^rTen^e 
tarde, a la socclón Efectos de Escritorio 
CPianta baja), J | 

J o v o n d o I B a 1 8 a f i o a 
Se necesita para aprendiz en tienda de ropas. Se 
le h a r é la vida.Rbla.Flores» l^pllVQry Ventura. 

Pl i tan inaanlnUtas y aprendlzás para modistas 
agh|(ahcotjganandoen8eau|da.Arflgünil85,aM 

Palta una aprendiza que sepa recortar feotón 
ganando 4 pesetas* Plaza Rey, 4 ,1,° . 

._orío de 14 a 15 años, para despacho. Pla-
za dei Sol, 3ó. 1.°^ 

Ebanistas. Oficíales v medio oficiales, se nece 
sitan. Calabria, 112. 

Se necesita mujer para hncer faenas, que sepa 
JWen su obllaación. Borrell , 78, 1.°, 2.* 

Costurera para el repaso y planchar ropa liaat 
se necesita. Borren, 75, J . ^ , 2.* 

Se necesitan 2 oficialas ojaleras para impermea­
bles, se pagn buen jornal. Bot, 24* 

ÍP fl I X I I M correilores de relojes. ~ Xu-
f f f JL J M i l d é , número, 25,2.° , 1.* 

Se necesita medio oficiala de blanco. Príncipe 
de Vlana, 15, 8.°, 2.a : ^ 

Chico de íd a 14 afios, falta para recados, aa-
jiard enseguida. Mendlzábal, 6, 2.°^ . 

Corredores para fotografía, se, precisan, sueldo 
y comisión. Mendlzábal, 8, 2,* _ 

mKtAr>£*ai$ 4 - ^ una oficíala planchadora.— J M e C g g l T O Ancha, 47, 2.° 2 

Se necesitan maquinistas y aprendiza» para oja-
les de zapatería. Borrell , 67, entresuelo, K * 

flfjklfAM chicas para hacer calados a nano. 
I O i i ^ n Tapmerla, 58, l.tf, Academia. 

Practicante. Falta fitera de Barcelona, manu-
tencf ón y ao ptaa. Razón: P l . Rius y Tauiet, 7. 

Tío pendientes para mercería, ae necesitan. —• 
lURazón: Hospital, 89, tlenda._ 5 

FlfíteTn aprendfzas do 16 a 18 años y aprendice í 
^Diputación, 20JL 

Í S a r a ¿ular carro de Industria, ee necefiltfl jo-
«Tyen; preferlbrtí entienda en muebles. Calabria. 
i » d m o r o J ^ 3 " Ú 
•Darboros. Acomodador de deoo^dlAntes y me-
JDdio oflcialesi Pepet, Poniente, CQ,b ti l ien a. 

Es c i t a , ¿a<iará un duro mes y comer,para jugar 
de día con un niílo de 2 aflos. Mallorca, 188-^a 

A^prendlzas prácticas en la encuademación y 
tarablén en la montura de cajetines para l i -

brítos p a p e 1^e Jum a r .jC a 11 e Un i v ersidad, 49. 
Qe necesitan aprendlzas planchadoras ganando. 
MCaile del Ca l i , 10,1.° L 

Muchacho de 15 a 14 aflos, se necesita para 
despacho, ganando. Dirigirse a D. Quintana, 

DtKjue de l a Victoria, 4, entresuelo^.*; de 9 • 11» 

Se desea persona competente para dirigir una 
fábrica de dulces, caramelos y chocolates, 

fcaera de Barcelona. Dirigirse con informes a 
E . B . . calle San Pablo, 20, Hotel Imperial, cuar­
to n* 9; de ife a 2 ^ de 7ja í ' j ioch». fi 
b é nocoslta un aprendiz de 14 a 15 «fies, ganan-
Mdb enseguida. Intítll presentarse sin referen­
cias. Ronda San Pedro, 54. pral., almacén de 
getttecclones. Horaa; Da 9 a 1. , , _ 

S i * * * Fnltan oficinlas. Calle Mozart, 
q g f • " Jfó, tittnda^Oracia. ; 
4k «é 4. r A 'Fa í ta medio oficiala ¿ajtresa. 

motr ímnnln ^ ^ • n ' ífn h^od' 4lfi,e(l ca8a 
lilalllliUUUlU servir, portería, despacho o cosa 
análoga, los dos han servido en casa particular, 
con ínformes^Razón: RIpo 11.JJ, cerrajería. J^Q. 
S ^ X f Y t ^ t * } de lü a 15 afios, con buen ca-
W - « » i * W W récter de letra inglesa y orto­
grafía, se desea como meritorio. Se le ensertará 
por de pronto francés yjrabajos de escritorio. 
Razón: M. Nolla, Poniente, 80, l.0,2.ft 

R t o P n n A í f n c externos, ganando enstlul-
H p r e i l C f l l C S S da. para una Importante 
casa de lencería y confecciones. Presentarse en 
Ronda San Podro, 8 (Interior), almacén. Pedir 
^ L e L 8 e , l i ? L y o ^ 
A prendlzas para sombreros y corsés, ae ne 

**8itan, ganaran enseguida.Elí8abets,6,enll.0, 
nece-

l*S 

Modas sombreros. — Faltan medio oficialas V 
j iprendjzasa dfel a n tadas.Unlón, '^entresuelo. 

P l s i e a + r A Faita_«j)rendrz ganando»VCatlá O a » w e ^ B r u c h ( ¿2, principal. 

Crepé: Faltan mujeres para confeccionarlo ad 
_casa. Riera^Alta, 17, Casa Erasmo. 

Se necesita un aprendiz cajista adelantado. 
ConsejodeCfento. 3¿1. ! 

Aprendices: Se desea aprendiz pintor» ganará 
enseguida. Bruch, l40t bajos. j 

Meritorio, se necesita, ganando enseguida. E s 
necesario buen carácter de letra. Presentar­

se con solicitud en la calle de Bilbao, 207, im-
prenta. ' ; 

Falta medio dependiente para la Bisutería dej? 
Morera, plaza Cucurulla, 1 y 5, tienda. J 

RA&vlittrln de unos 16 años, ganando ense-
• l i l i l í V i IW yuida, para despacho de casa 
respetable. Ofertas por escrito a Iniciales A. Z., 
Rambla Centro, 57,_anunclo8.__ ..' 
^Pí n P P P C i f n n mc'dio oficialas coser blanco. 
W) I W W S I i a n Dlpataclóiifc 18t por&ia^ | 

Mozo de 15 a 18 aflos, se necesita. Razón: def' 
a 10 de la maflana. Manso, 52, p r i n c i p a l , j ^ J 

Falta una buena oficiala planchadora. Calle del 
Doctor Dou, nüm. e, tienda. / 847 

Planchadoras: "buenas" oficialas de nuevo y de 
viejo; trábalo todo eĵ afto^JVloncada, 1» : . . 8 

FaltñTIbordadoras, trabajo todo el año. Mont-
juich Obispo, 5. 2.0 (frente Catedral). 888 

Falta aprendlVrd¿"Tí a 14'ahos y aprendiza de 
14 a 15. San Erasmo, 5. I.0, cajas de cartón. 

A a A S E N E C E S I T A . Calle de la Riera 
3í3« © Alta, 01, pastelería; 856; 

Faltan oílcinles ebanistas y aprendiz. 
Bal meŝ OCK 859 

ITialtan Riciales zapateros. Dr.Ramón Cajal, 97, 
C tienda (Gracia)^ 868 . g 

Faltan oficialas, aprendlzas y aprendices para 
flores artlílciales. Bou de la Plaza Nueva, 12. 

681 
A P R E N D I C E S . Bruch, 49j 
litografía^ 882 

buenas oficíalas refajeras. Car­
denal Casañas, 15, 5.°, I . * t 

¡ R E S A , falta medio oficiala. Calle de VI 
wilarroel, 6^. entre8uelo,_l.* 

FALTAN 
Faltan 
b - .^ — s.» Faltan aprendices, ganando.Ca-
I f n p f C l i r a iio Balmea, 71. 874 
í/TEDlO oficial oncuadernador para imprenta.1 
Hl faYt^ Valencia. 245. 87^ 

Impresores. Falta medio oficial mlnervlata 
aprendices para las máquinas. Calle üoiversh, 
d, número 49» 
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" I W E R I T O R I O 
ádelantado, se necesita en importante casa 
de ésta; preferible sepa escribir a máquina, 
buen sueldo y con porvenir. Escribir con 
buenas referencias indicando aptitudes, a 

esta Administración, bajo número 897. 
Se necesitan oficialas v aprendi-
zas. Olmo, 6, 2.°, 1.a 

Faltan 
APRENDICES 

medio oficia'as, lencería fina. — 
Aviftn, 8 y Ig; 2.° i 

faltan. Molas, núm. 14, 
Interior, 3.° 

Encuademaciones. Se necesitan oficialas para 
•coser y doblar. Bruch, 123. 

Barberos Faltan a todo estar. Manolo, 
Ronda San Antonio, 34. 

Minervistas faltan. San 
imprenta. 

Andrés, 188. 

Barberos. Faltan semanal para fuera, medio 
oficiales y ayudantes fijos. Calvo, Abad Za 

font, número 4. 
se necesita ganando, 
zón: Zurbano, 3. 

Ra-APRENDIZ 
Faltan aprendices de H a M\ años para taller ca-

misería, ganando enseguida.Tapinerfa-25-pral. 

Camareras para casa de refrescos, faltan. Baños 
Nuevos, 15, entresuelo, 1.a • • 

CHICOS para aprendices y mensajeros, faltan. 
Bafloa Nueflos, 15, entresuelo, 1.a 

Suñé. San Pau, 10. 
Falta un aprenent. 

Faltan oficialas para nue­
vo. Salva. 19, tienda. 

fofojraffa 
planchadora 
Muchachas faltan, de 12 a 14 años, ganando 

enseguida. Montserrat, 6, tienda. 
Falta oficinla p,anci?ado.rai Pasaje Escudíllers, 2. 

Ttonifa de comestibles céntrica, se vende por 
UCIlUa )50 duros. Razón: Riera Alta, 8, 1.° 
Dar . aa fá céntrico, muy concurrido, se vende p. 
Ddl 'üa lC asuntos familia. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
TionifO de comestibles, carne y pesca salada. 
lUfllUo caja 15 ds. día. se v. R.: Riera Alta-8 1.° 
RimfoMflnnoc tienda acreditada, se vende, es 
«0HlOlflllUi|6o ganga. Razón: Riera Alto, 8, 1.° 

antigua, muy acreditada, con habitacio­
nes, se venoe. Razón: Riera Alta. 8, 1.° Fonda 

ParntPirfa bonita v acreditada, se vende por 
U a H l l i i t l d retirarse. Razón: Riera Alta, S, 1.° 
• p j l 1 0 4 i Salón, sillería tapizad i . mesa 

^ centro y 2 meseteros, pese* 
tas 110. Calle Hospital, 104Í 

e a r f t o n e s m i n e r a l e s . ' . ' l ^ ^ ^ p a ^ 
hornos de pan, vidrio, cal y cemento, cocinas 
económicas, calefacción, máquinas de vapor, 
etc., etc., a 38, 4^ y 45 ptas. tonelada en fábrica. 
Fonthonrada, '2, frente Tamarit, teléfono i,554.o 

7eado bar ita v a prueba, peluquería céntrica 
aparroquiada. Tallera, 16, perfumería. 1 

Comestibles al mejor punto,se darán barato. R.: 
Juan Blancas, 55, tienda. 671 4 

Jacas navarras superiores, hoy llega un vagón. 
Punto de venta: Paseo de San Juan, 20, casa 

Trea cuartos. 704 . 8 
T T I 1 0 4 9*mf\%SPJy somier desde pese 

tas 15*50; mecedoras rogilla 
desde pesetas 10. Calle Hospital, 104. 

E l 104 

Vendo café con solón tfe espeüMttofoa 9 atrae 
cionea, alquiler barato. Plaza Lesseps, 4 y 5. 

Se venden por cambio de fuerza motriz 7 moto­
res eléctricos, I s cuales se darán baratos. 

Marina, deij_8 al 84 (chaflán Pujadas). e 
\lct*f\ts. gramofón. lo mejor, a prueba, ba 

1 > ratísimos. Nueva S. Franca , 14,1 .• 
Exposición permanente de mne 
bles modernos de todas clases 

Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104. 

Tartana para jaca de 7 palmos, 60 duros, es gan -
ga. Molas, 20, entresuelo, l.ft 

Tienda de comestibles y mesa de carne, vendo. 
Razón: Calle Codols. 10, portería. 841 

Se vende una posada acreditada y antigua, re­
formada a la moderna, vecina a la capital. In­

formarán: Restaurant Casanovas; Rambla del 
Centro, número 5. 867 4 

con doce placas,se vende. Bo-
quería ,47, almonedsk 889 

Jacas navarras, vendo buenas y barato, son en­
ganchadas. Taulat, 10, y Pasaje Aymá, I . P. N . 

Vendo dos máquinas rectilíneas hacer medias, 
se t raspasará tienda gratis. C. Universidad-26. 

Se vende. Aribau. f£ 
planchado. 854 

Gramofón 

Piano nogal 
Vendo un billar de palos muy bueno y barato. 

Plaza de Lesseps, 4 y 5. 817 
No confundirse. Esta casa está 
situada entre calle San Jeróni­

mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital, 104 

POMADA. B E B É 
Quita con rapidez y sin perjudicar la costra de 

leche ípegadella) de la cabeza de los niños.—Los 
pedidos a don Antonio Borrell, calle Santa Ana, 
7,_pral., Centro Médico de nodrizas. Barcelona. 

Se venden una tartana de cuatro asientos, con 
cristales; una jardinera de cuatro asientos, y 

otra de seis, l igeras.—Parlamento,J)3,jochería. 
R ¡ l * i # * l l » f a nueva, con accesorios, vendo 
U l U I V B U i a barata. Cadena. 3, curtidos. 
Oarberoa. Ventas de peluquerías y barberías.— 
WR.: Pepet. Poniente, 56, botillería. 904 

Barberos. Urge vender barbería en Mataró ,~es 
ganga. R.: Pepet, Poniente, 56, botillería. 

f r J K n J K H f l {«^er de planchadora, con 
u\t 11 UO[ÍUOUÍI buena parroquia; restaurant 
y botillería; casa de compra y venta de art ículos 
nuevos y usados; espacioso local en barrio cén­
trico. Razón: «Agencia Popular La Comercial 
Hispano-Amcrlcana», Baños Nuevos, 1?, pral. 
E l X O ¿ 3 t Recibidor, paragüero y 2 b a r í 
*B•,a, *" quetas, ptas. 55. Hospital, 10 
S G UROflR est«nterífl casi nueva, junto c o i 
UM u u i i u u varios utensilios propios para col-
mados o tiendas ultramarinos. R: Pza. Palacio, 8. 

Máquinas Utilefl y He­
rramientas 
de preoislóii 

FBÍKCISCO LiYHET. Pasaje fllafloz. 1, prai._ 
Litógrafos y editores 

500 piedras de todos tamaños. Comprando toda 
la partida se darán a mitad de precio. Rbla. Sta. 
Monica-14. Agencia Pasajes de Domingo Ferrer. 

Verdadera ganga. Se" vende pVr^nfermedad 
tienda comestibles, punto céntrico, alquiler T 

ds. Razón; San Clemente, 14, tda. comesttbioe 
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Brillantes, PerUs, Esmeraldas, Oro, Platino „ 
Dentaduras. Nadie puede pagar mas que é8tair 
San Pablo. 1 y 5, cerca Rambla, Teléfono 3»4f¿U 

S e t r a s p a s a ^ V J t ó . p % M 5 ; « 
sótanos. R»gó)n; f l aza Urqulnaonfl. portería. t 

Cuellos y puños v̂en<,en •6515 
J d a . Informarán de l • 5 y^de 8 a 10^ noche, 

Q. Tierno; Calle Cortea, 459,2.* 

precio una buena 
nn 

781 
ftírWI f i r a n f l f l m"y bueno propio para acá 
M I U U y i 0 U U 0 rj9p9 o fábrica, • « v^ndc lt;r^jigMi Centro, gt,Anuncios a 

Ultima semana. Por ruptura de enlace, lo vende 
ternilla distinguida, a cualquier precio, son nue-
vos y modernos. Dormitorio caoba «upárlor; otro 
M í o l , otro caoba para seflorlta, salón caoba 
con Vitrina, comedor, despacho, paragüero, al­
fombras, lámparas, cortinajes, objetos arte, 
broncea, plano superior. Provenaa, 868. entre-
•ttllo.iunto rambla Cataluña.Da 9 a 1 y de 5 a 7. 

NOTA: Tienen que liquidarse por toda esta 
semana, por ausentarse a América. 

S E T R A S P A S A s & . 
6 9áa ellos, tienda de varios artículos. Razón de 
0 i 8. calle Cortea, R80, 2." 0 

*a p l a z o s MyiBLp 
L A M P A R A S , e to . -Cal le San P a ñ o . 

A P L A Z O S m ^ ^ í . 
n a de c»8er,j^l[o7es, trajes, etcétera 0 

euerdaa crusadas, muy JmtpaiLae 
yenda barato,-- Tigre, W, í.*, ft,*! 

eaquina ronda de San Antonio. 0 
5*51 Dormitorio, cama con somier, 
• , l mosanochef armario con Inna y 
l y t ^ o , pegatas »1^Oalja Hospital, I Qi. 

do por 1,100 duros torra y despacho ilcoras. 
: MJfiuel Angel, 07, taberna, Sans. 

Tpendof 

C e v e w l e ^ «os t radpr con estantería, y fuen-
wtB8, 4 grifos, l estantería con 12 pipas y 1 de-
pggito de aceite. Paseo Gracia. Q5. ' 5 
iPe vende, tienda de comestibles. Calie Q^íona. 

véase con el dueño. * lg w v n * , 
enda da pesca aaladá en buen ounto, paira ven 

rrCaj le de la Acequia Condal>^Qt. 
reí ViniQ mííMlna y enserealfé taltór por 
ucldo precio. R.: Poniente, 4u, l * 2.*; de 1 

tU a iUj2 . 

Máquinas parlantes^ 
U?nCA F A B R I C A NACIONAL 

ffii^r ( m a r c a r e o l s l r a d a fl, I W . ) 
L a única máquina que repronuce la orquesta y 
la voz natural del artista, Orandea rebajas en 
loa Asóos Odadn. Grandes descuentoa a loa re* 
vendedores. Mandamos el catálogo gratis. Deapa-

Klt Vidrio, 7 (entra Bacudiiler* y P laaaRyu, 

D I K I Í A C Papeletas, brillantes, penaa, es* 
r t l l l d j j c l o meraldas, oro, platino y denta-
duras. Unica caaa W*PWÚ» J M * * ViÁ*t^[iQ* precios qne otras, /urbano.8 (Plaza Real). 9 

N A D I E P A G A M A S 
MUantee, «flamante* perlas. Míneraldas. oro 
ptetfno, papeletas de loa Montes y dentaduras 
Carmen, 33. joyería. 

r ' A m r s r f t pro, piara, piauno y acntaouras. 
^ U l U p r U Unión-12-tlende.próximoRamblo. 

Se desea comprar un buen establecimiento de 
comestibles o colmado con buena habitación. 

R.: calle Valenpio,^52,_pral., 2^*;^le 11 a 12. 5 

Jo y a s ^ § e compra ' í con 16" p^L de deacuenfo 
sobre los precios de factura -Ronda I m í v e r 

sidad, I8, pral., i > ; da 1^ Ufl « g V da 6 a fe 10, 
A A ü í ^ B i i l n A a coser se compran de todos s i ? 
m a q u i n a > temas. 10, Tallers, ¡ojo! iy . tí 

Se comprará maquina de vapor con caldera de SO 
a 33 caballos/en buen estado. Bscribir con de­

talles de tiempo que lleva de rqnclonamlento, ca­
pacidad de emplazamiento y precio, bajo M. 2,513 
g. a Haaaanstein y Vogler, fibja. Centro*Ig^prai; 
ñ í & n r l ñ n í 0 a ^ n í o " ? usted"sus foyas, 
r t l U I I V I U I H fieKpués de visitar todas las ca­
sas mire L A R A Z O N A B L E , Aribau, 5, y se con­
vencerá de que es la que paga más el oro. plata, 
platino, papeletea y demás objetos de Vftloy> 0 
Se compran toda clase de muebles, planos, ca­

jas caudales y objetos. Boquería, 47. i 

ri*OMO V I E J O . 
So compra en pequefias v grandes partidas e n e 

despacho de la 
PáBrlca ds redes de F. EstuWIer. 

C A P U T X A S . 8—BARCELONA. t 0 

Admitiré huésped a toda pensión, }fl (toroS] 
co j ^ . 1 1 , ; ^ 0 » 7i y u « » L'» esquina S.Pal 

PfiiaíOf 40, v , u * ^ ' 

Ar-
aMo-S 

cas habitaciones 
catar. 1 

- f f r - T uau .v ii* «' T ••«.-• a— T I i- • . i A B U I » ' » , . r-- . ' _ 
A todo estar con desayuno, desde 1¿ duros mes 

c o i í i m a u c e n a ' ' ü r ^ T m v m i * . P E N S I O N *™™sta*con de• 
mea. Boquarit, 81. principal. 

45 pesetas 
i O 

5ra. distínfluida S ^ ^ l ^ t & 
QQ* m\*y de traa adnao. ' i 
tTABÍT/VCION oonos l» , prado módico. Calle 
J lValencia , 2U, principal (esquina Balinesj. " J ' 
^ffiTdríTWÍaTriabitaoIones balcón cefta oara 
M cafauero abdo estar.CaUe T 
¡ ñ r S i ^ í i ^üT^tQdQ estsr, trato esmerado, 
SEonitaa hawfio 60 PtM; mes. Barbará-lg-fil»! 

Sra^aí íe lTana W^O bnenas habltacionea, con 
o sin aslstewola- Ronda San Antonjo,J>7, port.» 

MS ^ a ^ z a ^ a í ^ i t L ^ 1 > ] S a W ^ P ^ ^ t r í m o n j o o 

S"T¥aaea í r i o 8 caballeros con o aín. Oaílel^er-
ñando^fl^Cintrada Enacftansa, e, 5.») ,8 

Comer, etnar y domir, 12 duros mea; comida y 
?ena 7 diaa I ^ M ^ m Q p ^ Ta|Ye^87. 2 

Caballero solo, desaó, lOduros mes, bu»n servi-
C ' io Boters, 0, g^. a» U»"to Puertaferrisa). • 
^•asa particular desea Q cabs. aTtodO estar, 
VjoFo comer. Riera Alt», g4. 8 ̂  vistas Rd 

Q a 
írTmonlosín íani.* ceden aala,' con o^ñ^sít 
"o es casa nuéspedes. Doctor D o a - 1 7 ^ 2 



Sé desean 2 cabaíleró's a todo estar, trato faml-
Ha. CallejBaja San^edro, ÍQ, 4.*tÜ,*: 2 

Casa particular desea 2 huéspedes o matrimo* 
nio con asistencia. MendizaDal. 4, 3.^ 

Admito 

. pasltacon algún terreno anexo,.te t o n a r á « 
! Wurriendo. Ofertas A. J . , Salmerón,217,pral.,2. 

huósded. trato familia. 
Ronda San Pablo, 11, 3.°, 2.' 

Se desea 1 o 2 caballeros sólo a dormir; buenas 
habitaciones. Baños Viejos, 17, principal, 1.a Z 

n Edificio fábrica por alquilar 
con turbina movida por el río Ter y con auxiliar 
a vapor, a 2 kilómetros de la estación de Tore-
116. Dirigirse calle Al l -Bey 25, tda., Barcelona, 
P í í m n c superiores aesae S A I S pesetas ai 
* l Q i i i \ J o mes. Bruch, numero 78, entresuelo^ 

EN SiTIO CENTRICO 
bonito despacho comercial, de construcción mo­
derna, se cede completo, en buenas condiciones. 
R.: Paseo del Borne. J7, tienda. 4 

Se alauila sala y alcoba amueblada para matr.0 
o caballero, vistas calle. Aragón, 216, pral. 

Sra. sola, cede buena habitación independiente 
a caballero. Razón Virreyna, escribiente 4.0 
onita habitación, se desea un caballero sólo a 
dormir. Aribau, 36, 2.°, l . * ^ 
nnita habitación a caballero o señora sola. — 
Peu de la Creu. 1,1°, 2 / (junto c. Anaeles)._ 

Gran cuadra en 2 ° piso, propia para almacén o 
industria, para alquilar, 12 duros. Granada, 40, 

(Gracia). Ratón: Carmen, 25, colmado. 

B 
B 

Casa particular, bonita habitación a la calle, pa­
ra despacho, a 1 o 2 cabs._S. Pablo, 15, 1.°, ! . • 

Local propio para cochera, se necesita. Ofer-
tas: Calabria, 102, 5.* ^ 2 

Una señora tiene habitación para alquilar a 
caballero. Ases, 1, 2 .°, 2^^ 

en punto céntrico y hasta 2.° 
piso, una sála propia para 

despacho. Ofertas: San Pablo, 44, kiosco. 2 

En la calle Carretas se extravió un aro de oro 
para niña, con las iniciales A. F . $e agrade­

cerá la devolución por ser regalo familia y gra­
tificará bienvU^^ 

Perro raza lobo, lleva collar, atiende por «BoW»; 
se gratificará espléndidamente. Razón: CaUe 

Muntaner, 355. 

El día 8 se extravió en San Gervasio una perra 
conejera, pequeña, color rubio, con patas 

blancas, se ¿ratificará su devolución. Calle Ven-
diell, 55, y Riereta, 51. 

Se ha perdido un perro conejero, raza mallor-
quín; se gratificará su devolución. Qranvía, 

num. 409-411, 

Se desea Faltan cocineras, camareras, criadas y niñeras, 
para dentro y fuera Barcelona. Rónda S. An­

tonio, 88, «El Modelo», 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
Conflicto ferroviario. 

Madrid, 10 Septiembre (2 tarde). 
Esta mañana ha celebrado una confer-ncia telegráfica el director de Obras públi­

cas, señor Zorita, con el gobernador civil de Barcelona y el ingeniero-jefe de la se­
gunda división de ferrocarriles, tratando en ella del estado en que se encuentra el 
conflicto del ferrocarril de Manresa a Berga. 

Este comunicó al director que después de haber d ctado el tribunal arbitral el lau­
do que los obreros pedían para solucionar el conflicto, ahora dicen que someterán di­
cho laudo y la resolución de este tribunal a la deliberación de la Junta directiva y a la 
asamblea general para que ésta decida. 

Anun ia asimismo el gobernador que, caso de llegar a la huelga, podría llenarse 
este servicio ron los maquinistas de la Armada. 

E l director a contestado que le entrañaba mucho la actitud de los obreros y de la 
Compañía, que se muestran intransigentes, anunciando que el Gobierno tiene medios 
para que se cumplan las disposiciones y reglamentos por unos y por otros. Esto noee 
amenaza, sino una reconvención. 

E l señor z orita ha ofrecido enviar el personal que sea preciso para llenar el ser­
vicio si se llegara a la huelga. 

Después el director gen ral de Obras públicas ha comunicado telegráficamente ai 
ministro est * conferencia y cuantos detalles con ella se refieren, esperando sus órde­
nes para transmitirlas al gobernador y al ingeniero-jefe de la segunda división. 
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Nuevo Instituto:^Notas de Goberhacíóa 

Pí adrld, 10 Septiembre (4 tarde). 
E l ministro ele nstrucción pública ba enviado a San Sebastián, para que el rey lo 

ffcme un decreto creando el Instituto de Cartagena. 
t i fhihfstro de la Gobernación ha dicho que en Barcelona ha continuado la tran­

quilidad. 
Respecto al conflicto minero de Asturias el gobernador de Oviedo le ermuníca que 

ha recibido esta mañana H la Comisión de patronos, con los cuales conferenció acerca 
de las reglamentaciones presen adas por los obreros, principalfiiente en lo que afecta 
Bl salar o mínimo que éstos desean obtener. 

hsta tar^e, o las tres, recibirá el gobernador a loa representantes obreros. 
Desaparecida la intransigencia que impedía entrar en negociación s entre ambas 

Partes, el gobernador refleja en su telegrama una impresión optin lsta sí ver que se 
nen iniciado corrientes de concordia entre patronos y obreros. 

E l ministro de la Ciobernación ha dictado una real orden denegando la petición for-| 
jnotóda por los opositores aprobados sin plaza en el Cuerpo de Correos, que solicita-' 
neo la ampliación d«e dichas plazas. i 

También se ha dictado una circular por la Dirección general de Correos y Telégra­
fos recordando a dictada por el se or Lacierva en que se prohibe a los empleados ea 
activo la preparación para el ingreso en dicha carrera. 

Llegada.—Recompensas.—Medida hiálénlca. 
Madrid, 10 Septiembre (5 tarde). 

Ha llegado el señor Morales, que desempeñaba el cargo de delegado de Fomento 
eo Marruecos, y esta mañana se hizo cargo de la Jefatura de ferrocarriles del ministe­
rio de Fomento, a que antes pertenecía. 

La propuesta de recompensas se firmará tal vez hoy y comprenderá desde el prin­
cipio de las operaciones hasta el 24 de Junio (combate de BenKarnk). 

Telegrafían a t l í / w v - rso desde Roma que la autoridad local, atendiendo a moti-
vos de higiene, no ha dado permiso para que se prolongara más tiempo la visita del 
publico al cadáver del cardenal Vives. 

firma del rey, 
Madrid, 10 Septiembre (6 tarde). 

E l rey ha firmado los siguientes decretos de Guerra: 
Disponiendo el pase a la reserva por haber cumplido la edad reglamentaría del ge« 

neral de división don Alfredo Casellas y Carrillo. 
i removiendo al empleo de general de división al de brigada don Juan Niculant, 

Marqués de Sotomayor. 
Nombrando general de la décimotercera división (León) a don Pedro Ayala Men­

doza. 
G^ Nombrando general de la primera brigada de caballería (Córdoba) a don Víctor 

ivombrando efe de sección del ministerio de la Guerra al general de brigada 
don Manuel Prestamero Pérez. 

Disponiendo se amplíe hasta los sesenta años para el retiro forzoso al personal de 
Exiliares y escribientes del cuerpo auxiliar de Intendencia. 

De Marruecos. 
L.araohe. 10 (4*2 tarde). 

Teniente coronel jefe de Estado Mayor a ministro de la Guerra. 
El coman lante general desd • Alcázar, donde contin-ia, me ordena participe a V . E . 
la cplu i,na salida ayer de Ardía para reprimir en el aduar Aonza la agresión de 

^teayer, se^ndaba cuenta a V. £ . en tele^ratTvvde anoche/cañoneó dicho poi lado, 
J^spondien'iO al tiroteo con que fué reci ida. y destaca lue^o una sección de Indígenas 
3eí tabor de Arcila. que, al mando del tenien e don Luis Rueda, puso "uego a las casas 
W a^uar, persiguió a los moradores continuando la columna sin ser hostilizada, 
jarc io a Cudia i-ríacxard. Allí pernoctó ayer y de ella ha salido hoy hacia izalaha y 
^ J z a r . 
^ E u la operación resultaron heridos el teniente don Luis Rueda y un soldado del 
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Otra columna que con iá'Jal objeto partió de Larache a medio día de ayer y a ía que 

se agregó el bajá, acompañado de aIáüno{i/7Z^/í/5, para realizar gestiones política» 
en los aduares de Jemls y Qarnila, fué a pernoctar a Dar-Dxiar, desde donde al an»» 
necer de hoy marchó por ei cami.io de Aonzar. 

En las alturas próximas al segundo de dichos aduares vieron aproximarse lacaba* 
Hería exploradora, que, reforzada con una sección indígena del tabor de Larache, ro« 
deó el poblado destruido, aparecí ndo entonces por el flanco grupos enemigos salidos 
de los bo sques de las alíurae casi inaccesibles. Esto obligó a entrar en fuego, huyendo 
el enemigo y yendo a refugiarse los moradores del poblado en las referidas alturas,^ 
las cuales imposibilitan el acceso la aspereza de la po icíón y lo espeso del monte bafc 
citado, por lo que se abandonó el aduar y se dirigió la columna a Cudia Friackardi»* 
ra atender a los heridos y pernoctar en esta posición. 
I, Nuestra, bajas han sido: 4, . , • 

Muertos: capitán don Francisco Talavcra Céspedes y un soldado del regimiento da 
la Reina; I eridos capitán de infantería, alumno do la Escuela Superior da Guerra, en 
prácticas de Estado Mayor en esta Comanda.icia general, don José Jaime Sánchez Ma­
drid, dos s rientos y un soldado de Extremadura, uno de la Reina y uno de ame ra­
lladoras; contuso, un soldado de la Reina. 
i E l enemigo dejó en Duart varios muertos y se le cogieron dos prisioneros, los que 
dicen que han sufrido más bajas que las vistas y que quedó muy quebrantado, pues la 
columna no ha sido molestada en al resto do la marcha a Cudla. 

Mell l la , 10 (SMS tarde). , 
E l almirante Concas ha pasrado unas horas en esta plaza. 
Después de recorrer la población est ivo en Nador y Zeluán, siendo muy obse­

quiado. 
Regresó a Málaga a última hora do la tarde. 
E l cañonero húnifax zarpó a última hora de la tarde para Tetuan. Reconocerá las 

ensenadas de los Bocoyes y Aliiucemas. 
Un tren déla Compañía francesa del Rif atropelló al empleado de la misma Sal­

presa Eduardo Larios en el momento de subir al tren estando en marena. Tiene las 
piernas seccionadas y su estado es de extremo gravedad. 

Ceuta, 10 (6 tarda). 
Desde Rincón ha llegado la cuarta compañía de intendencia, que'salió de Ceu­

ta con la columna del general Primo de Rivera. Dicha compañía estuvo ayer en la 
Cudla de la Condesa y salió nuevamente conduciendo un convoy para abastecer las 
fuerzas del general Primo de Rivera destacadas en el Rincón y que t é hallan situa­
das debajo del Negrón, en el camino de Tetuán. 

E l remolcador Manuel Muría ha traído esta noche una expedición da 50 soldados 
heridos y enfermos. 

Ha llegado el teniente coronel de Arapiles señor López Ochoa. 
Llamado por el alto comisario ha marchado a Tetuán el tenienta auditor seftor 

Cambra. 
Convaleciente del paludismo que sufrió en Rincón da Medik. se ha Incorporado a 

su destino el oficial de intendencia don Vicente Carranza. 
i E l general Menacho ha regresado en automóvil de Cudía da la Condesa, a donde 
había ido a conferenciar con el general Marina. Este, acompañado de sus tras ayu» 
dantas, había marchado desdo Rincón da Medik hasta Castillejos a bordo del des­
tróyer Ai,daz. 

Ha llegado a Cudia de la Condesa, donde volvió desde Castillejos, el general Pri* 
mo de Rivera, al mando de un batallón del regimiento de Ceuta y de los batallones 
de cazadores de Arapiles y Llerena. 

En la Cudia de la Condesa conferenciaron los generales Marina, Menacho, Arrafc 
y Primo de Rivera. 

El alto comisario ha regresado a bordo del Audaz, 
Ha salido del hospital con objeto de incorporarse a su regimiento el tenienta de af-

tlllerfa don Juan Martínez., que hace tres días estuvo a punto de ahogarse cuando 
bañaba en la playa de la Condesa. Tiene el propósito de solicitar la cruz de Benefl-
cencía para au salvador, el capitán Got. t 

En el correo de hoy ha llegado procedente de Larache, enfermo de paludismo, fi* 
teniente don Pedro Oarcía del Moral, 

Esta noche ha regresado de Río Martín al ayudanta del rey barón da Caaa-Dava* 
UIios 



27 
Ha fondeado en la bahía Norte, después de prestar servicio en Cabo Negrón, el 

cmcero Infanta Isabel, 
í na vagoneta del ferrocarril de las obras del puerto ha atropellado y Iierido.a dos 

wreros. 
T á n g e r . 10 (6*10 tarde). 

El cónsul de Espafía ha hecho decomisar en esta Aduana una partida de 200 kllo^ 
detabao que había llegado de Qibraltar como frutas. El destinatario pretendía em 
barcario con destino a Larache. 

Hace días desapareció de aquí un joven de 13 años que montado en una muía había 
ealido a h s afueras de Tánger con el propósito de cobrar una cueiita por consumo de 
luz eléctrica a una persona que reside extramuros 

Un moro ha dicho que en el camino de Teuta había visto el cadáver de un cristiano. 
Se supone que sea el joven desaparecido, a quien los moros asesinarían para robarle 
el mulo y el dinero cobrado. 

Se ha constituido en esta capital una Sociedad franco anglo española para la insta­
lación y explotación de un tranvía de tracción eléctrica. 

La Prensa local hace un llamamiento a las personas adineradas a fin de que contri* 
buyan a esta empresa, que puede redundar en beneficio de todos. 

n Melilla, 10 (6*12 tarde). 
Se ha hecho cargo del mando militar de Alhucemas el teniente coronel Gavilán, re­

gresado recientemente después de termin da la licencia de que disfrutaba. Ha cesado 
el comandante Mart'nez Ramos, que ejercía el mando interinamente. 

Con extroordinf-ria animación se ha celebrado el concurso de carrozas y la batalla 
de flores. Obtuvo el primer premio la carrosa que representaba un monumental saía-v 
cot. perteneciente a los oficiales del batallón de cazadores de Tarifa. Le seguía en 
orden al mérito la carroz \ que representaba un aeroplano tripulado por varios niños 

v* í p l o " v x i w e s x fí£ s 

Cuestiones obreras--^ nimos excitados. 
C1 ^ u . . Oviedo. JO ( M0 tarde). 
E l gober ador 1 a dicho que los patronos no se habían constituido en agrupación, 

pues hasta ahora no han cumplí o Inguno de los requisitos que e.\¡ge la ley de Aso­
ciaciones. 7 j 

Además la Hullera Española y otras cinco Empresas se han negado a hacerse aoU# 
Qarias de los ot os patronos. 

Las impresiones del gobernador son de que la lucha será dura y enconada. 
I s l a Crimina, t o W14 tarde). 

. Los armadores y pescadores de sardina acudieron en manifestación al Ayuntamíen'i 
0̂ V a la Comandancia del puerto para protestar enérgicamente contra el desamparo en 

^e se encuenfran por fa ta de vigilancia en estas «ostas en las que se pasean libre* 
J^nte los buques portugueses, mientras qu los españoles son apres dos en el momen' ¡ 
ben que Pcitamtrree bordean las aguas lusitanas. * * Á . 
. fcl comercio promovió un al! orólo y se teme ocurran serios desordenes, pues lo»i 
Qmmos están muy excitados. 

A una solución.—Los reformistas sevillanos. 
Sanlú^ar de Barramcda, 10 (R114 tarde). 

{-leva camino de solución la huelga de pescadores. Ya han salido algunas barcas y j 
e« breve ¡o harán todas la > dem s. . r. J -

Se han retirado las fuerzas de la guardia civil y las barcas de Puerto de -anta; 
r^ria ban deiado de abaste er este mercado, se^ún acuerdo entr« los pescadores san­
g ü e ñ o s y los portenses tomado en la asamblea celebrada con motilo de la huelga. 

Sovi l la . 10 (6*15 tarde). 
£to quedado constituido el partido reformista. r i , * * 

u ^on Melquíades Alvarez ha dirigido una carta al redactor de t / Liberal don José 
ÍJrtJoz San Román agradeciendo el deseo de las personas que han formado el partido i 
^ Sevilla, 
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Donoetiarr^s. ^ 

San Sobastlá.». 10 (SM ^ noche). 
Ha lleaaáo, procedente de Manlrld, el ministro de Gracia y Justicia, 

«í Seguidamente ha conferenciado con el conde de Romanones, subiendo luego amóos 
á despachar con el rey. 
u Han sometido a la firma Varios decretos. , * ^ r 
v En Palacio se han encontrado el conde d^ Romanones y el señor uarcia Prieto, que 
íba a cumplimentar a la reina María Cristina. 

E l señor Rodríguez de la Borbolla regrosarí a Madrid maflana por la noche, 
r Mañana vendrá el ministro de ailna para ha lar con el presidente del Consejo de 
asuntos relacionados con el acorazado : <. , 
I „ £1 rey ha Ürmado los siguientes decretos de Grada y Justicia: 
K* Nombrando magistrados: de Barcelona a don Felipe Gallo, de Albacete a don Enrr 
cue La Sala, de arago^a a dun Saturnino ' ajo, de Pamplona a don Santiago Neva, 
de Palma a don Rafael Betancourt, de Sevilla a don Juan ulntanUla. de Valencia a 
don ManuelMtiertas, de Cácere« a don Mariano'-onzález, de Avilan don Francisco 
Ruiz, de Toledo a don Félix r.marilla. de Cuenca a don Antonio Ortlz. de Vitoria a 
don Nüp G ¡reía, de San Se astlán a don Eladio rdangarfa, de • ucsca a don Marcial 
iRodríguez, de H'adajot q don Vicente Pérez, de Pontevedra a don Antolín Morquero, 
'de Lugo a don Gerardo Pardo González, de huesea a don José Pérez Lsteve, de Sala» 
manca a don Juan Morero y de Lugo a don Manuel 1 ^pez. 

Nombrando teniente fiscal de Pamplona a don Manuel García. 
Concediendo varios indultos reglamentarios. 
E l señor García Prieto ha dicho que a pesar de haber visto al conde de Romanones 

ein Palacio, no habían hablado una aola palabra de política. 
CU rey ha tomado parte en las regatas de balandros patroneados por sefloritas* 
L a Reina Victoria no ha podido asistir por encontrarse acatarrada 
Durante la regata, que se ha hecho con bastante marejada, los balandros han sido 

seguidos por el torpedero / / . 
U £1 resultado de les regatas ha sido el siguiente: 

I . 0 Barandil , patroneado por la señorita C ara Pardíñas; 2.° Papoosc, por la seño-
frita María Vega de Seoane; 3,? G i r a ídu por la señorita Carmen Irazuste. con el rey, 
;4.0 Aitíta. por la señorita Ana Obregón; 5.u Dóriga, por la señorita Luisa Pardiftas; 
!6.# Víc< por la señorita Lola Otermin; 7.° Paquete / / / , por la señorita Lola Machimba-
rrcua; 8. ísabelita, por la señorita Carmen Barroso; 9.ü Paquete por la señorita 
María Soto. 

10, >( LiichQna% por la señorita Encarnación Ortíz Echagüe. 
I I . ^Bogareto, por la señorita Victoria Anislivia. 
Eí balandro Diana se retiró, r 
Mañana se repetirá la segunda prueba y se adjudicarán en definitiva los premios. 
Los balandros fíispanía,Tonino y Patria han jugado hoy una regata, disputándose 

dos premios. 
De Legación a Embajada.—Una economía, 

BZadrid, 10 Septiembre (12 noche). 
E l Gobierno, correspondiendo a lo l:eqho por los Estados Unidoa erevará nuestra 

Legación en Waahináton a la categoría de Embajada; pero esto no podrá realizarse 
¡hasta que haya nuevo presupuesto. 
} Parece también que la Legación de España en la República Argentina será trans­
formada en EmbajadQt 

En el ministerio de Fomento parees que existe el prop '¡sito de disponer el regreso 
a la Península de todo el personal técnico de ingenieros y ayudantes de Obras públi­
cas que fueron destinados a Marruecos para realizar ios estudios de las obras proyec^ 
tedas y que están en suspenso por el estado de agitación en que se encuentran las ca' 
bitas de nuestra zona de influencia. 

La supuesta determinación tiene el plausible objeto de ahorrar al Tesoro las cantl* 
dadas que percibe el referido personal en concepto de indemnización y que se eleva • 
cien pesetas dianas para los ingenieros y treinta para los ayudantes. 

Llagada de ^acierva.-Füencas a Africa. 
Hoy ha llegado, procedente de Bilbao, el señor Lacierva. ^ 
Se to'comunicado a la Capitanía general de Madrid las instrucciones para la 
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' ta salida de loa batallones del Rev y de León con destino a Ceuta. Embarcará pri-

oiero el del Rey. E l Drimer tren saldrá en la madrugada del lunes. 

De Hacienda.—Conferencia.—Un enviado del RalsuH. 
Madrid, 10 Septiembre (12 noche). 

E l decreto de Hacienda de que hablamos ayer dispone que los profesores mercanti­
les destinados hoy a Hacienda pasen a formar parte del reciente Cuerpo pericial de 
contabilidad y que los cesantes repuestos en sus destinos sufran un examen de aptitud. 

Ha c nferenciado c n el ministro de la (íobernación don Luis Zulueia para tratar 
de las reclamaciones da los dependientes mercantiles de Barcelona. 

Telegrafían de San Sebastián r ué en un hotel de Hendaya se encuentra un moro en' 
*iado por el Raisuli que na llegado ayer para celebrar una conferencia reservada con 
don Roorigo Soriano. 

Proyectiles a Ceuta.—Yate inglés. 
Se ha dado orden para efe tupr con urgencia el transporte de mil granadas de me­

tralla C ' *5 centímetros desde el depósito de armamentos de Granada a Algeciras, con 
destino al parque de la Comandancia de artillería de Ceuta, y mil granadas de metralla 
C 4 centímetros desde el parque regional íle artillería de Valencia a Algecfras, con 
destino a la Comandancia de artillería de Ceuta. 

La Compañía de correos He Africa l a adquirido un yate Inglés, que será abandera-
do en breve y destinado a prestar servicio entre Cádiz y Larache, marchando desde 
el primero de dichos puertos el lü del corriente. 

Arte moderno.—El ex capitán Sánchez. 
h S « anuncia una Exposición de Arle moderno en la próxima primavera en Brighton. 

Las condiciones son 
1. La Junta organizadora de Brighton costea loa gastos de transporte de todos 

los cuadros hasta ser colocados y asimismo los de vuelta. 
2. SI así se desea la Junta asegurará las obras desde la salida de manos de sus 

Quencs hasta la vuelta al punto de partida. 
A'O S ? * ¡ necesario que los cuaaros sean de propiedad del artista expositor. 
, ^ ^ ' ^ " P ^ r a s de todos géneros: óleo, acuarela, aguafuerte, dibujo al 

lápiz y a la pluma, excepto la escultura. 
Hoy ha terminado el plazo concedido a los defensores para el estudio de la causa 

instruida por el asesinato del señor lalón. 
Se n mbrarán inmediatarmnte los generales que han de formar el tribunal y se se­

ñalara la fecha del Consejo de guerra. 
La defensa del ex capitán Sánchez SG ajusta a las siguientes líneas generales: 
i xposición de los hec os indiscutibles, tales como la muerte de Jalón y el hallaz­

go de los restos en la Escuela Superior de Guerra. 
Discutir y rebatir, si se puede, los hechos sentados por el fiscal. 
Demostrar, en lo que sea posible, que el crimen no se cometió en la forma que 

tt9nn la acusación fiscal. 
Rebatir la existencia de las circunstancias de premeditación y alevosía que alega 
fiscal en so infornie, ya aue alega el defensor que no hay en el sumario fundamen^ 

'fcje en que basarlas ni datos precisos de que deducirlas de la relación del crimen he» 
cua por María Luisa. 

Exposición de los móviles lógicos y reales de impulsión y comisión del delito. 
Probar la situación verdadera de Sánchez respecto del proceso. 
También evpondrá el señor Serrano Batanero la creencia de que Sánchez es un 

^¡prmal, en contra de lo que dicen los médico* que suscriben el dictamen acerca de su 
•«tado mental. _ . 
. En su Informe el seflor Serrano Batanero hece constar que Mana Luisa se ha con-
^adicho en todas las declaraciones y, aunque no acusa a la hija del ex capitán, señala 
,a contra jccióD. , 
„ El abogado defensor de María Luisa, señor Cabrera, alegara en su informe dos 
J^uaas de exención de responsabilidad, dos de atenuación y una muy importante de 
Culpación, fundadas en artículos del Código de justicia mi itar. 

El señor Cabrera no ataca a Sánchez, aunque se fija en ios extremos que afectan a. 
•• fcía del ex capitán. • ; . , . 
t t E l tribunal que ha de juzgar a Sánchez en el Consejo de guerra lo compondrán loa 
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Presidente, el de división sefíor Tovar; vocales J o s íenerales de brigada sefloroa 

'Morales, Heredia, -arrido, ; ájera, Prendergast. Sánchiz y Espinosa. 
La vista tendrá lugar el lunes, martes v miércoles de la semana próxima. 
El tribunal que ha de juzgar al ex capitán Sánchez se trasladará durante la cele­

bración de la vista a la Escuela de Guerra con objeto de reconstituir nuevamente el 
crimen. 

La reconstitución la presenciarán nuevamente dos periodistas, encaraadoa de eo-
municarlo a sus compaf eros» 

Los reporteros han comenzado a solicitar autorizaciones para asistir a las sesiones 
del Consejo. 

El cotnercio hispano-portugués. 
Madrid, 10 Septiembre (12 noche). 

L a Epoca, refiriendoíte a la forma inexplicable como se llevan a cabo las negoda-
clones para renovar el tratado con Portugal, dke que va pasand > el tiempo y el tra 
lado no se ultima. Agrega que es cierto que el tratado a punto de fenecer tiene !n 
convenientes, aunque no tantos como se ha dicho ligeramente por algunos periódicos 
üín embargo, no podemos ol idar que una Interrupción en las relaciones entre ambo 
¡i aíses sería perjudicial para los dos y podría dar lugar a que Francia y Alemania ex-a 
pulsasen del mercado portugués a industrias españolas que tienen en él una excelente 
clientela. 

España 7 las cabilas. 
Ceuta, 10 (1 r20 noche). 

E l general Marina, en la reunión celebrada ayer en Cudla de la Condesa, consultó 
a los generales ;V enacho, Primo de Rivera y Arraiz acerca de la oportunidad de contí-
mar las opera iones. i 

Todos opinaron que deben continuar en la zona comprendida entre Ceuta y Rincón 
de Medi t, limitándose por ahora a infligir castigo a los moradores de los aduares si-
tuados éntrelas posiciones avanzadas a los lados del camino hasta Rincón. 

Las operaciones realizadas estos días por la columna del general Arraiz tenían por 
phietivo el dejar aseguradas las comunicaciones por la carretera de Ceuta a Rincón y 
^defender el aso de los convoyes a las posiciones avanzadas. 
; Para esto último se construyen fortines en varias posiciones Intermedias a las a f 
dias Negrón . Condesa, Fajama Alberfígau y Federico. 

Se ha desistido de ocupar • iut porque, según se dice, evisten corrientes de paz. 
Los moradores de dicho poblado dicen que nunca hubiesen hecho armas contra Ea* 

paña; pero que les obligaron los jarqueños de Ben-l^ arritch, bajo amenaza de arrasar­
les sus aduares. 

También la colu nna de Primo de Rivera cuando ven̂ a ayer de Tetuán hizo un reoo* 
nocimiento hac a el zoco de Melata de Anghera ain ser hostilizada, por lo cual desistió 
de ampliar el reconocimiento. 

Xja campaña de Africa. 
A l g e d r a s , 10 (11 'SS noche). 

Se han remitido a Ceuta varias tiendas de campaña, frutas, carbón y una partida 
de ganado cabrío. 

Han llegado dos compam>8 del regimiento de Pavía, que quedar/n en esta población* 
Están a espectativa de embarque ochenta soldados del regimiento de Mallorca que van 
a incorporarse al ejército de operaciones. 

Los temporales. 
Oviedo, 10 ni'57 noche)* 

Siguen recibiéndose noticias de los destrozos causados por el temporal. 
E l abad de ; ovadonga comunica que las aguas han ocasionado grandes desperfec* 

tos en la Colegiata y que los caminos están anegados, Imposibilitando la circulación. 
E l alcalde de Infiesto dice que se ha desbordado el río y que han ocurrido algunas 

desgracias personales. 
i Las aguas han arrastrado muchos animales y roto varios puentes y el acueducto 
del salto de a 'ua de la fabrica de luz eléctrica, quedando la población a oscuras. 

L a línea f rrea entre Infiesto y Santander ha quedado Interceptada. 
Tortosa, 1 0 ( 1 1 ^ noche . 

F a quedado interceptada la línea férrea entra las estaciones de Amposta y Ampq^a 
a causa del temporaU 
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En Amposta hay detenidos por esta causa el expreso de Valencia y ai expreso pro-; 

cadente de t árcelona. 
\ a salido de aquí una bridada de operarios para proceder a la reparación de la vía» 
E l correo de Barcelona ha lle.ado con cerca dos i oras de retraso. 

' v E l río E^rp ha aumentado el caudal de agua. 

A la cárcel.—-Inauguración. 
O*di*, 10 (ir,S8 noche), 

Ha Ingresado en la cárcel a disposición del presidente de la Audiencia Antonio Mar' 
tinez. acusado de fabricar y vender balas con destino a la j rea. 

Caiacayud, 10 (IV5S noche). 
Las Mestas resultan animadfsimap. 
Ha jido inaugurada la Exposición de frutos organizada por la Cámara Agrícola. 

Manifestaciones de Alba. 
Madrid, 10 Septiembre (12 noche). 

11 señor Alba ha dicho que el Gobierno ve complacido la solución del conflicto que 
se preparaba en Oviedo entre patronos y obreros. 

Respecto a la campaña de la hrensa de Barcelona contra el gobernador dice que no 
tiene razón de ser, pues no se juega, y el artículo de Bí Conreo Cat :/án por lo vio­
lento no le ha causado impresión. Todo obedece a animadversión de parte de la Pren­
sa contra el señor Francos Rodríguez. 

E X T H A l S r J E K O . 
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 

Exasperación.—Las grandes maniobras. 
Paría, 10 (1 tarde). 

Un despacho de Coaticoo'c dice que Thaw ha sido conducido esta mañana a la fron-( 
tera por los funcionarlos de mmigraciór, a pesar de haber opuesto violenta resistencia.' 

De un botellazo rompió el cristal del automóvil en que iba. gritando: 
— ¡Esto es un caso de chaniagel 

Paria, 10 (2 tarde). 
E l ministro de la Guerra ha salido para las grandes maniobras. 

U catástrofe del Zeppe//n.~-Vue]os.~-E\ viaje de Poincaré. 
B e r l í n , 10 (5 tarde). 

Uno de los salvados de la catástrofe del ZeppeUn ha fallecido, siendo, por lo tan-
•^•^«torce el numero de víctimas. Los torpederos exploraron durante toda la noche, 
utilizando los reflectores en el lugar de la catástrofe, siendo nulo el resultado. Loa 
•estos del globo desaparecieron en el mar. 

Frledrlchahafen, 10 í5'4 tarde). 
Ha sido aplazado el viaje del dirigible L . 2% que debía salir con dirección al Norte. 

Hamburgro, 10 (SMS tarde). 
, Dicen de Heligoland que un barco de pesca ha recogido al contramaestre Menge y 

¡" «"adlografista Huerselmer. p rtenecientes a la dotación del ZeppeUn, Ambos habían 
Wrd.do el conocimiento; fueron atendidos convenientemente. 

Viena, 10 (S1^ tarde). 
El aviador Nesteroff ha practicado vuelos parecidos a los de Pegoud. 

logres , 10 (3I;V tarde), 
a E l presidente de la República, aoompañado de su séquito, ha salido en automóvil,' 

medio de grandes aclamaciones, para efectuar una larga excursión que oomprende' 
ra cinco departamentos y que no terminara hasta el If5 dei actual. 

t i tiempo es magnífico. ^ . . . 
Ghiaret, 10 (5 tarde). 

^ El presidente de la República y su esposa han atravesado los pintorescos territo'. 
de la Haute-Vienoe y de Areuse, ateado aclamados en tQdaa la» mfete&QftSd fipli 



8tt8 habitantes, que han levantado gran número de arcos de triunfo. Los excursionista » 
:a se detuvieron en Saint Leonard, Exmontiers v Bourganeuf, donde fueron entui 

mente acogidos. 
Al llegar a Gueret fueron ovacionados. 

Aubusson, 10 (G'IO tarde), 
Al salir de Gueret el automóvil presidencial apenas podía abrirse paso entre la nuri* 

tltud, que aclamaba con entusiasmo al señor Poincaré y a su esposa. 
Después de pasar por varias poblaciones, donde han sido objeto de las mayores 

nmeatras de simpatía, han llegado a Aubusson. 
Las victimas de ia aerostación. 

Leipz ig . 10 (9 noche). 
\ E l dirigible Leipzig, después de un viaje muy penoso, descendió en el campo áe 

maniobras. . 
Fué sujetado por ciento cincuenta personas. De pronto una ráfaga violenta arrancó 

el gl bo óe manos de los que lo retenían, elevándose rápidamente, llevando en la bar­
quilla un sargento y tres soldados. 

Los cuatro fueron lanzados fuera de la barquilla y perecieron. 
iQué diferencial 

Paria, 10 (22*17). 
E l presidente de la República, M. Poincaré, ha recorrido en automóvil varios pue­

blos, siendo acogido entusiastamente en todas partes. Ha pasado la noche en Lacour 
tine. 

Poincaré viaja por todas partes sin ronda policíaca ni temor alguno y stn que se le 
preparen los recibimientos. En esto se diferencian sus vlajt a de los otros jefes de E s * 
tado, que no pueden ir a ninguna parte sin un enorme acompañamiento policíaco y ata 
que antes se le prepare la acogida dispensando mercedes y repartiendo dinero. 

tucha desesperada. 
Paria, 11 (r55 madrugada). 

Dice un despactio de Klausthal que unos ladrones robaron y asesinaron el dueño de 
un café, dirigiéndose después a Oterode, donde, perseguidos por la policía, recibieron 
a ésta a tiros en desesperada lucha. 

W Uno de los disparos hirió a un polizonte y otro dejó muerto a un obrero. 
' La policía pudo apoderarse de uno de los forajidos y el otro se parapetó en una 

casa en construcción^ siendo muerto al intentar salir. 

O homenale a Gasanova. 
L e Joventut Germinal, para honrar la memoria del insigne patricio Rafael de Ga­

sanova, muerto gloriosamente por las lioertades catalanas, ce ebró anoche un mitin-
velada de acuerdo con el Centro'Nacionalista Kcpublicano, en la calle de Rosal, nu­
mero 50. 

E l acto comenzó a las diez e hicieron uso de la palabra varios oradores que re­
cordaron la figura de aquel héroe honor de Catalufla. último defensor de sus fueros, 
que en lucha desigual al terminar la guerra de sucesión y triunfante la causa de Fe­
lipe V, aun resistió en Barcelona) dando su vida en holocausto de sus libertades. 

Ai pie de la esftifua del héroe. 
L a lluvia impidió que las comitivas que conducían las coronas se trasladaran al pió 

de la estatua del eoncelter a la hora anunciada. 
Eran cerca de las doce cuando empezaron a llegar a dicho sitio. 
Las coronas depositadas a la una de la madrugada eran las de las entidades slgtüen' 

tes, por este orden; 
i , * . Centre Catalanista de Barcelona; 2.a, Centre Catalanista de Arenys de Mer^ 

séptimo; 12, Juventud Catalanista Wets deis Almogávers; 13, Club Montanyenc; 
14, Associació Catalanista de Vilanova; lo. Ateneo de U. N. R. del distrito séptimo; 
6, C . Ni R. de Gracia. 


